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[ a l o s l r a s e m a n a l 

I l u jorii.il do llliJ, li.i 4iaa, re fer ia-
rio no i>• in<'i|X> 1> l.uir, 4o l l r .Rau-
çn nato ila H IV . I i o I I , eliamou-llia— | 
i \-i ia.'< i n Nrnla pódo l iarei do rnaii I 
i incuto i tiaa.lo üu que u appl lvn ( i « i | 
coi i . tai i ic 4u partícula — c< feita palu i 
intim.a ^omia republicana, i|uandoi|iior j 

ou. ullit.lll U u!| 
ti.;o lt , ; l luvu. 

O juiuuc i v ivam clivioi- <1a < . - ' n itn. 
r • i 1'd'itiiVt t.i só, i a n^o-
i .i su giu-iKn o í rv/r n ij , coiuo ». 1). 
iiiil?., polo aiinpl«H íuet-i i l « »o aalutr 
ia t » ci<!m Iranaforimido **m r. pul i lua, 
periloaar u nua conillt/uu csaoncial «Io 
príncipe. 

Si .iltiimt.i t,!'.!>•> i'jif e ' '!iIki. jà ili-
xiu o (OiilicciiUi roí l i ibl ico. « o iuvan-
( i do -] < »€</•• cnlie a euboUoria 4c 
l^i - pniawah. O » , o•••/íMIIC/J 

A uiuiiiu do í nasceu co:u u l iovol 
(:; di' 1 - i c, parcce-liOfs foi ufeu Cum* 
. do m. N i lo 1'ov'uulni, ijno furiu boui 

ícclatuandii o In nt rf'ínr. huti, 

r. <jue a cou t eve tumwuii.i hu-

n H.ri..rfa ir kim 1 in 4.- i>(M.a i .1.1 ti liou. 
l.iB li«4' ..... Iimlamltf a. liai»... h« » . . » Ua..-
a v . « . I1 ftf ili 

A n i l hora*. I .MKi . i r t rc . r.M a .1 
. I ' 1 1 - o m a . | '." €«tii.fr*»n-e.' n w i . n 
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ia . I . t I I R I M I w 
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u ih. I..i >a mu. inli 
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1, 

I • 

tu]'.. )le tempo* todos os ofííciucs 
• o :'.cliuvum cia)>oiil:a4u* ua iuola 

i ; ato o glorioso Suldalilui jiaa-
i:os iii cintos, a e . ' -a lui i *uto. . . 

a- fuira ú coufeasur que o i r . 
••'•, no geneto, o luollnii' e o 

iifulmdo. 
.i fuclo ãa semnnn ultima, o o i to 

), fi.i n reprosi-iitutáo, uo llic.i iu 
o do liiíi, da opera ./ , Uo 
. pulrú io r i auc i s co Lír.i^u 

.am os jo inacs ior Bidu I MI ver 
)!'• i :,iicieeso c, írauc:.u,ti. não 

nidi.mo:,. 

'aucifioo llraga ó um rapa:: que ú 
a du Hctis exciu^ivü.s caiu:. ^ .• 1J-
ii'. rompor u graudo tnussu - • an- -
al0 c impor o seu uiiuii; a i )'o 

o cstiir.a dos comiiair. . i 
, .i C o bcu trüliallio li• i.i.u r 
;. IjUO, do certo, micccdciau nu" 

l.i iuforir. 

Ao ct>:ili'M'iiníijUi 
lÍRi .il li 1 ttlilO.s II S0>>l 
ijun nos tlnuvoraiu : 

«A l i ans li.cm", du i 
mo eatuíii l 11'iuui li 
I ll'ií'.:liei:l Ú ; lia ll l I' 
rcCcl.c;ii rocl.iliuiyih s 

— o » * - - . 
O Krnador Caiididu l iara' : ! c - í eve , 

naliliailc, .-li) c.inf.j-tíiicia pnrl. I ir ' - 'Ui 
o *r. c r 'la j r o llodri^uc.1 AIvi .i, p: c • 
« id i lilo do '.stad i. 

1 M " <111 li Io Urrai i f.ii e n f .i 
u; rc - :.' '. !"•': i do gru ; i ei.i f i 
vor do I':li 11: iT • Minoidii, iud lg i tado 
niictoi- d ' . riirifi IÍ.I ( u m pi mis. 

A oul) . . i s : i ; , • r. p ;c- idcutc com 
o j airou ) daijui.'1!.' ucousado f..i d e m o 
• a.In. 

O 

«aoar uiu* |w.aoa 4u nu li ouiuwutliaiau 
tu • ila anuha pai alar huii ia» . autra» 
tai.tn, por l>aui pano, asm 4aa(ruolai 
tainaiilia lagalu, l aud " «a rui laa ila 
au iU i . 

A aurla 4 » '/./•, oa.a foi n jaoto ila 
una liilia aaoaniulada i l imla mi i i lo a 
qua J.I iu uni ' lallauilo N aanililaiitn 
nliHpailii ll l t i i iv*4oi i ro- imitado, euu* 
••'(.'uiulaaiaulo, loi o ••aulladu imun -
dl.ilu a «c iupro cuimtiliidor ilu |iratlcii 
do urna Iil.ru .Io niiflarieordia, qual a 
oura doa mau f icado* ilu uni «ouu^ 
I l i anU 

A >111, Iil. iu de I0 i iqu i » t * r uiaia aat 
litiiln 4u lioiii-uieram ia. ••••u o nppluii-

í *•» uiii-oini dn 4|iiaiitos ma ui iiiiipa-
tiliMiu na»ta l l , ) ' l o i l i farofa, l i vo ainda 
n ii it i iuu i i i - i i l l io do v i r liem coriuido 
N I.II II plano j.i eitiço Já sadiço, Him! 
" , •(• ' ••••/ iiI , A ( Í H / I » I . . . . O l t Í n i a l l i a i , 
. i i i ipltcidado oli dencr , 1 oli, v in* 

! «aiiii» ! I Mailtrt. 
l itii u pl iruio supra, pliraae ,t lier 

! rn, l ' i o r i , i, • li 
' lalml i()Minieulr\ 
indi\ii!i:aiii|.iil« ilo 7X v u de um per 

I soiiapein iuu11" i l l i i . lri ' , tuiiilo fino, iniii-
; tu i>uo]|*ioo e niiul<> tii ai oonlioeido. 
t'naia ouitaa nauni ^oi.icUianto a uni 
('•iiitii tirai.e. etu que ou enganava o 
/.'•, ur i . i ; i ' (un4o-l l i « f)b l.i-içoa, o du-

uci iiioaiuu a bordar, ' siillafaoturia u 
mu / .i.itHc/e antro a I Ronta a proinio 

l .ala.a | i » po i i ' o a doeli i i i ir 
quo ara ou, »aia Uaai ucui |Hir, o |w> 
du* l i l l i o . 4a Uaa4iulia, a oauaadur 
daa daigri ivas do Uaum ila llapabliai. 
a o luvauUii iloa laHidiulioa aara 4urn* 
qua lulái i u m o l i i ac 

Ao toruiiuar a l a tando parindo fui 
niiuanta cm quo <* fauii^orado n* (> l i . * 
tu uieu rt . i i tonanaa raaolvuu entregar-
mo u di alurras da apiuião o vimliol i i* 
da colle^aa, comn ao fossa au queru 
l ivos»! Dioito o I . "p i ' « do 1'arnKUay, 
c .tiaa quaai, cov ' . « o . muu caro I a-
bricio, a 1'a.lir an «Bapoilavel publ ico 
qno aua|>ondo*sc o «ou julgo. I lu lio-
u.eui, ás vote*, i 4irii;adu a rcaolu-
V<"iea aatremna ! 

Itallocti, poli m : • juizo do puld ieo 
jú está bastante ..lapeiiflo, cuui alftu-
liin* *Uh|)oti*ui)S de |ia|{itmiititii*. i'i o 

j i . J f i à r " .|ii'eui li Ju. ,/c 
t fraxer ou o meu aonliuijau-

Io paru a oliteuçiVi de itmii r c p o s l a 
uaag i otdui luiltt per -

Theatro Sanf Anna *•*»» 

Hl'. 
fryr .Pfl pa ia 
cLurno. 

jin-lor 
Pu 

fi i •li'lo I'{arntA re-
muuliã, j)elo 110-

— — « a r^ " » -

Dr. . ! ' > í b M c k í O n ik A l m a d a 
í Pr.psn lií»j«4 v) 2.'J ntinlfnrsTino do fu i . 
|pcim«»nto <!•) iilnstro jnr.i-conBtilto dr. 
João Mon !o de A lmeida, pranteado 

| cliefe do i• i«lo JJiouareliisla. 

l'a\o e l r . u o descanço do ena alma, 
manda o Centro Monarcl i ista rezar 
n; ia mi i r ir.a a qual convida todoa 
OH amig.. •• correl ig ionários do illuatro 
morto* 

\a JI |;ilul.i «louiadi» quo « ' l i e . . . nutt» 
{•m, nu e£|»ii»sstto do conselheiro. P o r 
«•:iuv;i d lis dii\id!»s, Cdustiltei ]>rimeiro 
uo dr. 1 vislüillrtii e como ello mo difl-
H -BO ; tiirri.ica lú !•>, |»referi não ar-
üH. ar. . Jlus^uei «» jata l io. Sim. por-
«|iie, afinal, jú mo considerava bem 
vingado, desde ( jne a tua ^enero;-ida-
dc poupou OJ j.i a to* do Zé, que, lionra 
iiio soja, mui podia recorrer a qual-
quer outra veib. i s e c r e t a . . . 

Não quo temesse eobrec.irropar n 
iiiiiilii» l iif/ipoín litteraria com um far-
do <le ni iis ; o meu rosto jocundo logo 
denota que tenia» as em ías largas, . . 
tl a o me uio não acontece «0111 o law-
timavel e eB;-'i»)ii\iado /«*, aotuulmento 
na espinliu, eoiuo jã t ive ensejo do 
di/.or, c as ) isaduras, 1'ierrot, geral-
mente niain ar.' 
t o s o s ÜS.-I .U d 
causa da niaar 

Queiu nos p»»de <li/or c o w cort»'/.a 
(jueiu 6 o l ioraou da cap* pjctn, 
lien tu quem (• { Nenliuiu tios wn i i o i « 
diatinetos culle^as quo tia tro.i quiu/.c 
dias to d i r i gem carta*, muH sim o ÜOMÍ: • 
CARUIM, O homem que as dá, em MO , 

C< 

r.Bt : i Paulo o dr. Paulino S i l -
ituuUo advogado em tierra 

ira. 

D o -
rdo I 
iu d 
idos 

ouadroH exi-ohtos anto hontem 
! artista Carlos lieis, 110 p r e -

rua Yietor ia , 11. 0;{, foram ven-
o 11. 2 a » sr. João de Almeida 

Barbona, o n. 
I IJ8. « e 7 uo 

1 a d. Jenny Silva, o.s 
ajutâo Materazzo os na. 

aeocs que po:;sui:'.' S o 
1 .c',<. não ji^.-adou, «o bem íseja ti--

! - .10 .sr. dr. JO.scragnollo Doria, mo" 
, • uo 1 ..'conhecido méri to, mas inc.in-
u Wvelmente nem a precisa * pratica 
eui .1 >- lUújjloa theulraes cm quo agoia 
t lit-OU. 

Da pait iUua só ouvimos louvores ( 

} or i so mesmo quo muito preza-
j . :< Frur.ci* o Braga, achamos quo 
j.'1 .0 exce- ivos oa applausos o tudo 
o íjuo cãi no osaggero não prosta. 

Não coníio o joven maestro nessas 
:•.i ' liiuiae" . imples io.^o do palha, 
ver«ladeiras apolheooes de comedia 
]/retextos para a vorl . iagom f á c i l . . . I 

, , . , Partiu hontem pura o Itio, e»n 
>,; o. a ./.-'." ra 6 naturalmonto uma . . . - . , ,, 

a nua iam.iia, o nosso collug.i oi'. 
] a:tilUi\; di(v..a do elogios, rovcla mui- jjob i 'orto. 
to taloeto e ap]dicação, mas não pódo 
, oi' unia juigino quo arrobnle, quo nos 

jurados, não houve hontem sei- trugic.» p 
' venci.'.vil! 

tratando do toes láugucs. 
t omo aquello doü^ioao D. T.oureneo, 

da Mauehn que ÍÒW/rf», que o ox t raord i - , 
navio Chaby faz tao bom,—eu nâo g o s - [ 
to do mo mettor nossas historia- de 
af l irmar quo Fulnuo fez isto, ou que 
Cicrano disse aquillo. Mas aqui, quo 
ninguém nos ouve como sei quo tu és 

! um rapaz que n.io pasr.as adeunte »• 
, quo to contam, vou couliar*to muito 
em partienhir o se^ninte: 

1 L o g o que a.s primeiras correspon- ' 
deneias d e Jorge i/f tilc>í foram ]»ubli-
cadas 11a Gaz<l<t, cn, quo acabava tio 

j chegar do líio de • ude uão vim do mu-
dança, c omo di ae o do Hn.sU J\tra ,< *i. 

j oncontrei-mo, uo theatro tituiCAnua, com 
o ( ío incs Cardim o o Alberto 8ouza . 

| Conversámos, então, sobro um passeio 
m, tjnando mais expôs- que eu e o A lber to tiuli&mo.s em p ro -
cei iu lha. . . Qual a je i to, á be l la Conooiváo do Itauhaen, 

ia tio Z é '! Não é tanto | onde pi etendo colhurapontamentos im 
o f r io dos re lento; ; tampouco so lhe pressões ]>ara um l ivro quo estou es 
pódo appli«Mur a ph-iiae quo <'astro A í - J omvanJo , quo de\ r fi* ar p io » .pfo j 
vos applicou a l iomei o : Fa lo crihl !• janeiro, e sobre ^ qual não poi ho 
Mi 11 lira ! O Zc /u ij i j-ilol | mais na carta, pa.a não mo parerui 

Q u a l ! A ju lgar pelo abdômen, ve jo-o com o dembusado auetor do Frei Ja ••", 
eeuipre muito bem lomido . O quo de- no tocante a reclame*. 
linha o Zé é a bip< r-ue/nomania deito | O nosso Cardim, «juo dias antes es-
f=e osbofar dia c noito em rocicatixos, j tava reso lv ido a partir eomnosoo, 
ás esquinas ; 6 a coceira que lho deu; 
é a gritalhada quo faz nas rodas, cla-
mando pela necessidade de um pugi-
lato r eparador ; é, finalmente, o esfor-
ço que faz para arrastar o peso da-
quel le bengaler io temível . Chi ! D iz -se 
agora meu inimigo e teu, e acha achin-
calho ter eu descido da minha gravi-
dade do adversário para troçal-o. 

Hubes V Desafiou-mo para um duello, 
a 20 iiassos ; mas, muito dignamente, 
declarei aos seus dignos env iados—o 
dr. L e o p o l d o do Freitas o o P ipoca— 
que o (lucilo não era permitt ido pelas 

A u g u s t a C a m p o s 

mmifi*» 
Pa ' «f il- ;., A,a 

I', tão do novo fazendo na luariulia 
,l. i do M iriiilioiroa pala c,'n' du 

I .Mqitaala • 
» n l . a laada .ia aiaar 
a. w.uii.* au p m r a * a _ 
a a l i i Üaa, a- i «aniaipai i4a4aa, »«Li. ,|.i 
11I an j i> aaaiuplo qua tala <la riaia, 
1. . o .uix.rraiiJo u u i n t o |m4«i„ ,,ara 
• 4a.- irfuaisa^ 10 4o i«witaan qua a m 
liilloHa, 

A daali,l*<la 4k Câmara miiiu, ipaaa 
aai I nata l iul . i nuonu. l * c r i v a qua 
poda tiaaai a . u a i . .ariaa a« 'uaaqa*a• 
Blaa |,.1|« o putu fuo liaqiIl U.) luuulci' 
piu, n iu lunal i muda na Haorutarla du 
Inlailui a qual aniaptttn pnividaii i iai 
nu m iiUdo 4 qual . Io an . « iarudHai 
• ' lualluiula " . t i Io du l oaaaa I. o qua 

d.pral iau la da aau.iiula noticia, 
pul.li ada p i r um jornal da lionlcia 

' A o, r, i.114* du lutar iar 4«-''iarnii á 
<1 I ii/.cuda qua nuda llia uimata aolim 
a || |' |I| latl.1 da . ilutia Ouiuarai qiia 
I « n iam fu .rriunar aiiuult m amante 
ua tildada du l ( ; i iaj ia.» 

C m » o proj, oto da o rçamen l t da 
loaei la o dcspoaa do uiaai, i|Mu da «a-
pilai, * «n io i l iacii f i i la* as i «uuiutas in'i-
dilieii ' .,,*. em varias ra fur t l vôo* muui-
, |I,ai— —auppiit.v&u ,1,, 4aiKU ita *avre-
i i-iio do oli iaa a ortiaçúo da iliroDlo 

ria daa olir*a municif.aoa o do respi.-
e l i vo p> ,t.l, crea;ão d o earKo do ft«> 
cn! a luilario o de encarregado d o do* 
p. aito de e i i uo*; « leraç.Vi dos vauci* 
iiuiuto* do el ielo da matança, d o p o r » 
teiro * do aorveutci 4o í i io . " i i ro . 

Como «o \í' liavt iú grande a l t e r a ç i i 
nos horviço, municipaos; maa do todo 
oaso traliali io u.V, resultará a miuima 

fr t e imea , egud i tar ias o liliuiaits das eeonomi* pi.ia os eufron da ' . ' i D i i a , 
turr ia. E', ao contrario, checada a o c cuuãode 

W i n com cortoza desses tompos o ( iiom, íir IM alil i iados a proporciouar-ll.na 
vezo do cr. Campos SUII M oacuiider o : vanta joso. oidenailoa, t in to mui* que 
íipj-ro. tahe/, uniu questão de con- I M ci ic^audo o tempo 

i.ula 
)HV1 ' 

I' 

*o proferido') os branco, , ou ou 
'to di f.41 - nina na tripuiiiçao d' s 
1 que v. " coii i luair o ar. ' IIU-
allot ao itio da Prata, 

iu (pn- I . - I estalta salaoçâo A 
•'it.' ii.lail.t i ' i r h. exc., quo não 
,| it. i,i .:1 ,i)i.tiuos desoontiem lia-

•, o i ' ," -tieos no jlrasil. 
. : , a | r' Hontiiuoa quo o ar. i 
, :11. ,!a I; •jitibliou, apesar do 
o ' •'] cmj fnlin, nào consiga o 

jiin loni cm vista. 
tu iiup1 ,iii que o lJmsil sej.i eon-
h .ti uma sa^ta íneBtiçuflcu), ora 

i m u ; por uma provi,ionoiii : 
• ':tiiipo:i .-ulics não ir uo l í i o da 

Hi ioncin; uni romorao por lor v iv ido, oleitorae i. 
por longos an. ot, do suor do negro, 
tia 3:i"i'llirt do uegro, do s:iogtio do ne-
gro. 

Di/.om outro* quo a nogropliobii i do 
ir. Campua hallos ó ili vida no horror i 
quo H oxc. tem á recordação do modo j 
como ÍC7. a Bua carreira pol ít ica. 

( » *r. Campos Snlles iiúo | a .iav» do 
uni bacharel manho.so, quo pi,aliava | * 
causas em Campinas, para ajudar i ou * ' 
a ronda ilu sua palavra mal al inhava-
da a colheita, quiisi semplo chòsha, de 
eufo. 

do : tr liaWios 

A muni' ipalidado d ; HorOcaba t roou 
oi to oscolaa uo muulci j i io, aetido unia 
em cada mu dos saguinte* bairros : 
Morro , Terra Vormolha, Villo*,a, lu-
daiatiilia, t ' i ia;ii lui, 1'assa Tros, l ' i r a -
por i o Ipanema A C a n i n a dos depu-
tados devo intervir , c o r qualquer fór-

• s | ma, para quo esto exemplo não noj.i 
paia njuilar i o m j m j t a , , „ H lJ a , municipalidados derem 

I nir,,ra para ercar escolas, vfi.o ficar 
j iiiiiilo reduzidas us funcçõos dos lycur-

; .s e '.) uo sr. Domingos S. 
I ii. 11 uo sr. th'. 1'rouopio 
tr ilmllio executado eu) c 

I M irtiniiiuo ( m i o s ^ilva, 
Br. \ ulio e iSil .ii. 

i B a s c o M e r c a n t i l ele 

| Não BO realinou hontem a 
j deste Banco, por não havei 
j c ido rmmvfo lega! de aceioni 

lM:iitins, o 
Malta, r.m 
ül.x ao sr . 
e outro, ao 

S ra l o . s 
•Mubh-Ji 

nosBiis ICÍH, Acha o Pi]>oca quo nào Jia 
tomo a gento sei1 lonhomiiic. Pois o ZÓ 
agora cham^-me epil io», acha-mo fctibio > 
O outras CMUURR feias. 

. li-> n«n,í"cm que vendo ns pal-
em; apuradas tio s. ex< *, o seu 

o.\.Mudo, ns r,<-us beieo.i al»r i ! . , ! i -
s o grossos, a sua cor do 
ó do pedra, e, sobretudo, 
característica, saudado involttnt.t-

ia sua w d -doira raça ; não ha 
nem, sobretudo om torra ondo 
ondero o b inco, capaz >lo enga-
so a respeito do sanguo do s. 

tiu-nos quo deixássemos a excursão 
para mais tardo, porque « t iaha come-
çado a escrever para uma folha do , ií-u-m; 
i l io o não podia suspender as corres- j t;X(*. 
pondcncias.» Uma • omiiua depois, upa- N i u . j 
nlioi-o a c o i b i r e m um caderno uma | d.i i , , , , 
das oolobres cartas paulistas que c l le , <*r do 
cortara cuidadosamonto da Gazela, c a - j s i > 
derno ondo as carLai anteriores esta- P,. „ | , 
vam mui to bem (.radadiuhas. Outra | r i 
vez, encontrei em mia das commoutu- ! j .,.(«-
das missivas do Matikcl opiniões, phra- h.oidado 
ses, per íodos inteiros quo, sobio d i - enxovalhar oeeupar a presidoncia da 
veiMos acontecimeu-os, eu ouvira ao Itepubli^a nii. indivíduo quo nTio passa 
nosso popular coaiediographo. Como j do nepulchro c iiatlo do rar;as ti-las por 

<> si', ( i lvcer io, quo jireoisava do um 
j parlapatão do boa voz para arengar 
i o.s nonhores do escravos indignados 
j contra a lei do 2 s do setembro do 

1H7I, começou a imping i r aos ropu-
| blicanos do ventre l i v re o amigo Ma-
; neco, quo por sua vez tinha crias a 
: perder. 

l ogo quo Maueco -o aprumou, quiz 
p r a t o ' v e r s o li-, i o d o sr. ( í l ycer io , mas não 

sua poude o íicou dependendo dello, sem-
pre, até quo v e i u a scisáo cmancipal-o. 

O sr. (\:mpos Halloa 6 um produeto 
da actividade, da popularidade, do he-
roísmo propagandista do sr. ( i í y c e r i o . 

Ainda outro dia, o sr. líu.y Uarbosa 

guinhos, <pio não terão outra cousa a 
| fazer senão IO^MIUC sobro transferen-
cias do fazendas e aberturas do crôdi-
tos. K isso :;ào tiua bonito . 

Not ic ia um te logramma do Pará, em 
data do 15 : 

a Des lo ju lho que a g i iarn i -
ção «lo exer ito não recebe sol-
do o esse facto tem concorrido 
para actos do indiscipl ina na 
mesma milícia* 

A imprensa podo prov iden-
cias nesse sent ido ao governo 

da União.» 
Pudéra ! A s rendas da União mal 

| revelou quo o sr. Campos iSalles só j chegam paru o governo conceder an > i » 
entrou para o Gove rno Prov isor io , por- I .1 imprensa e oocorrer aos passeios 
«pio o sr. U lyccr io lho arranjou o ! do presidente ! 

i 1 ogar. | 
! Como o traço característico do sr. 1 n , . , , 

Durante a estada do sr. Campos 
; S\lles na ca]>ital argentina, o sr. Ito* 

, l f l „ — - - - , - UO830 
" j L | col lega A llatcn. 

como se vê } ) e iosou od io o pela sua 
per-' 

n confunde o auho com o 
ainda quo a lã de um soja da 
i 'o do outro. 
valha o Brasil geuto <pio nã 

nütmenta genuinauionro bran- presidente da l iopubl ica <5 a in: r, 
iiin-vôos jíublicas, j>or mais 

m ne » lJas sejam, c mo sei 
a niuriuheiro, mais o deve 

popular 
so tudo isso não bastasse, auto-hon-
tem, á porta do ( ' tstol lões, certo ami-
go, vendo-o a conversar com o Eugênio 

. -.itu 
:ilU-

Ora, le :u : visto a questão ter che -
gado j; ib 'o ]ioii!o, por prudência o 
para evi tar mais sobresaltos, atiro so-
Í;ro o m iu espetado adversa ri o a f o r -
mula chr.fiiert: — 1'urc' ^fj/ictir. 

— ( ) J.. Carneiro iormalisou»se todo, 
ij 10 pena ! ICm compensação, a sua 
• •jíistul i valeu como preno.so subsidio fino jjoota das 
para esclnieo«-r um dia ob :Miros pon- i Mas vé lá, Fabric io ! Não di 
to ; .la Historia Univers -I. Mas que ju- nada que é o GOMJ H CAUUIM < 
diária ! <t>iío via-ilolojoa i ! Com quo fu- \ Manhã. K u não go to do mo 

rajada do erudição do confrade nessas cousas . . . F> depoio, »(•. os col lo 
arrastou através de tantos séculos gns sabem quo o ( ardiuié o tal, adeus, 

to ricos ! l istou estai ivrado ! listou i minhas onconuniu. as ! —xá 'm- lho to-

do Jiíngalliães, gr i fou-lho do surpreza, 
do dentro da confeitaria : « — O ' J.-r.ic 
Munfo-l! » l í ello voltou-se, muito na-
turalmente : « — Que é, «eu A<n'clc V •> 

Não mo resta duv ida : Jvnjc Manuel 
('• o Cardim, apesar de andarem dizen-
do por ali i quo é o Amadeu Amaral, o 

inferiores* 
Qualquer estudante de anthro 

di ' 

;tidão; 
6 voltar as costas hor i o r i i ado para não i , , . ... 
ver o eu p r o t e t o r da vcspo. a. por - í M e » d Ã s 

que o menos quo deseja o ma tal-o, 

• - ° ,H K l* ! Pareço quo o sr. Tob ias Monte iro , gnieao ao part ido r epub l i cano ;—! , » . J, n , . . ' 
„ ...,7 . . ' . . . i d o Jnraal do Comnurcw, e o único íor-s. e.vc. tamou tal oger iza uo sr . G lyco- i ,. , . ' , , ' . 

« J I n n l K f . i rrnn v m nnm 0 SI'. ( ampOS Sa l -

Jia 

j «Tury. tsbarrondado ! 
| I lm vista do terem comparecido apo- i P ierrot , pal:;vrinl,a. 

ondnz.i, (te súbito, no ultime p'o tmo n , l s í>; jurados, não houve hontem ses- | tmgico par <!• í>;.i.to, 
vôo eterno do 

fustigado pelo | 
da delicia 
h:! muito 
dcii- es exemplares, 
terreno do íunai d 

A Francisco i rn 
••'. . |,a; abcijs, e <• 
de (j :o i-i,o.-.i;.ra e 

alho sempre, bus 

Cs jirotligios acabaram j «uo. 
juand > ho je apnareco um í 0 p i ^ M ^ n t o do Jury, dr. José Mari-» 

j P.ourroul, encerrou a pr< lento M-y^m 
10 l l ü i p ( ; r jodiea e agradeceu uos srs. jurados 

n maio/ 

P r 
l!i 

rfe 

Lbra 

sua com pa reli cia as sessões. 

ra 1'amon, 

vemi..vai de granizos, com certeza não 
foi ma i ; suppliciiinto, mais infernal do 
que o i.wu «[• -«lo que mo f.z Verbo , 

! i r '.(•, por mal dos teus 
du. i .1.1 r ivada dos com-, 

i. < iin.i i : e i quó . . . A mi-

O José de OIi 
ti do CJ." of l ie io do Jury tl i 
as oniii hontem (/ cxcreicio 
rgo. 

—««rSisrj— 
O coronel Kngenio «In Mell») 
,n! ; ta «i ofl lcial .;.» <-í« i . 

oii• transito nc-tu eapii:.!. 
i-jabeiijos que o et>roneI J'.mr . 

te pelo no "turno de h« jo o.iru 
«lo.Janciro o» ene ap.'"suntiii.1 so r. 
r.chiti miuist io da ( íuerra o eu 
.1 . -le rei-.rn,a. 

Ih-, niaii >bi Iriut 

l« V:i ;i< 
pocrsi 
pendi 
nlia r< 
th' to. 

| dos a gr i tar por c «as ruas a f ia : 
I —O' arara ! —Te.1 

Ganido Houfiqitci.» 

FABJUUO P 1 U K U O T 

A S ' « I L a r g A 

s do . 
•t(!lup 

logia 
logo no sr. Campos í-allos a 

, tr^ita <io mo^^mbiquo e os ({uruiris do 
' e v! i i la : m» • :-;uaa pernas curtas, o ta-

i <•' mo uo c ' « i rado de sua voz, o 
que serviu «lo vohiculo ás 

milr v. ragns. 
l ] > Ü U - B O no sr. Campos S a l l c s o pro-
j ce-so do re l inaçãodo nssucar mascavo: 
j e. ex'\ é branco do .segunda, como do 

por | ,-ogunda v essa qualidado do asfiuoar. 
>*'bc i om sabemos quo s, exc. e t í eon-

r , vencido do contrario; mas infe l izmente 
ox1'. não pódo emprestar os sons 

olllOS lios argentinos, paru quo oitos o 
ve jam como s. txc. se presume. 

A escolha dos marinheiros só não é 
tírontosa, porque e redondamente 

l parva. 
O sr. Campos Salles porsuadiu-so do 

i uu rai. uiytit;" 1 • . 
- i . . . ~ * nabsta quo vai com • q u o nao quer vo l -o , o por oxten- , 1 . 

. ; de<osta todo o l .omóm do oór. | , c a " a s m i v m " o m 1 , 1 0 l l a l r ' l t o ' 
^farinhoiros ou soldados, ou funccio- • 

nari<>s, quo sejam homens do cOr sa-
oodem < n ner.or; de s. exc. o causam-
i!;o arripios do colora. S. oxc. ol luci-
na-se, porquo cada um ilolles lho pa» 

O dinhoiro, a carteira, os documon* 
tos o as malas pertencentes ao sr. co-
ronel Francisco do Pau la Balt l iazar de 
Abreu Sodré, que, no dia 8, fal lccou 

bradando-lho : repentinamente num dos quartos do 
foram 

i reco, ora um Olyeer io 
( « ingrato, 6 assim quo tu mo pagas a i Hotel Feirai, :í rua da Estação, 
abnegação com quo mo esqueci do mim j entregues a pessoa da família do finado 

I mesmo para empurrar-to para a fronte?» ! pelo dr. Tc l los l ludgo. 
j Ora uni dos seus antigos escravos par-

i 

üll:.r do 
sendo f e lo. 

•n to, 

t io 1111 

I'rin'Mpio 
Jíoiiiejii, ÍI 

prilicij-io «le 

vo a p 

de 
oi i 

l . rg 
O i 

CXClHO do 
pouco temj 

O corpo «lo Bombe i r os 
C uitra!. foi avisado, mas 
c mparr-cer por ter reeel 

),l.ã, na 
• iada co 1 

ta cm aeçfío do 
) io nataiicio dc 
Ped ro. 

A mibsa loi rezada 
grado Coração do Je 
brauti o rvmo. conego .Manoel 

o\crnad«»r do bispado. 

A cor.t-í rrei cia foi extraordinária, e 
i« i.tro us pessoas presentes notámos ! 
ui' m «le cutirts, os .sríi. conficllioiro ,Jo.se 

.Mí-iia d< Yallc, dr. Ama l "f da Cunha | 
1)uouo, (li. Arnaldo do l lh«»a Ciat ia , dr- | 
) levam l.cão Bourroul, commondador ! 
Cnlniol Ir.-nv.en, dr. José Aranha, co-
o .el Cbindencio Quudros, dr. C;iilos 

«'o Amaral, dr. 1'onnaforte Mondes do ; 
Almeida, dr. l íaphael ( ormin, JO M » ' An-
tônio Borba, .Sebastião Dias e A n t ' . n i 0 

ih Ol i\ei ia Ferraz, d "0 Jaijcr»>t Ma-
noel Correia do Camargo Aranhn, Baul i 
do Vulle, Arnaldo Cintro, corone^ j 
Francisco K o - m ira de Carvalho, João | ao poder, 1;G1«*1(H 
Corieia do l-Vui i ign Aranha, Honr iquo 
tios buntoü, Antoiiio Frsncisco do 
Aguiar tí Cu tro, l ' a u l « D ias de Aze -
vedo, ( inrahlo Jacoh Damaso, F,«lunrt1o 

IO }»• 

. m 
p- l i- , 

l ' 111 o s 
.! ria. 

• V'' i! o so ! Lovui -mo 
11.< o; ias d., t raiisinigriiçáo; I 

Pi. ei—uv • .o. 1 i 1i! > do N ü o o H.v ip i - , • 
n - J-.g; pt >. i: ti<nhi/ir-mo no eorp.o da | 
- ' i p en t o le i-', di-: hi.l ;as, inli l írando | 
me - iu se-i : : la, na summa essência do 
lir.ihma; «lerq.ertar-me no dia de j u i z o . 

• le /,ni'ii".s:r > par.v co!l indo mo as or> 
li... - «Ia l i.r. i « ! I J ; t l vio, « a!«'iihii', como I 
o j i dunto muthematie" I*v' h.».;ora'-, u nf-
íinii! t iO ex is^ nte e lnj « lia i i' o K.nU-
III.I ] hi!o ••pliic'1 <"'e I'l i!ão, quando a 
e. f icar as eanelías, dialogava entorno 
< ' t i r . i iuen 

Xiilla ia... 
Não passava A; ellos um dia sem ) 

pintar, e, ú semelhança do artista gro 
go, a po l ic ia pinta todos os d i a s . . . o 
ioto o o d iabo a quatro. 

i quo as homenagens que tem receb ido 
| e quo vai receber são dir ig idas á sua 
pessoa o aos seus bonitos oihos. 

I Po rquo títulos ha do o mundo co-
nhecer o sr. Cnmpos Salles, senã > polo 

" J do presiílonto da l l opub l i ca? 
8. exc. é um péssimo orador, um 

escriptor de)) loravel, conversa mal 
;eie e o n iaoo u iiaaii i i . i . . * . . . - i 

Na no i te do aniu-hontcm, uma au- " " ' « « « v o tem uma ospecio do som do , maçao do 
ttor idade da Consolação, «coiupanhadit B »y l »o i>hono do feira na voz. neno. 
lo praças armadas, deu e rco 'na casa I ó ™ l o s o cbi lmnto. nao 6 1 - Console 

tia rua Conselheiro Carrão. » oh i V ! , c t o ; K U m h ° m V U ) q U ° U S a " W " . 8 0 

... achava ulli um 1 l ! u r ' 1 o a l c ü r i m o sobr.--casaca do ia-, les nao o 

gunt indo- lhc : « como 6 «pio um }>ara-
sita do meu sangue conseguiu, um réo 
do lesadiumanidade pondo chegar a 
s e r O N Í Q N O T N O o d o ULTT P O VO 
generoso o bom V» 

Demais, os marinheiros negros re-
presentam. por .Murcilio Dias, l idel i-
dade á sua bamloira e a bravura em 
dcfcndel-a ; o o sr. Campos Salles re-
presenta exactamento o contrario : a 
sua bravura ó attestada pela .sua l iga-
ção com os adversarios da vospora, 
para evitar os seus golpes : a sua 11-
dolidado á bandeira do seu part ido é 
aflirmada ]>elo morticinio om Maf to 
Grosso, polo a]iodro{anionto na Bahia, 
pela poríurbaçáo do Pará, juda empal-

diplomas no i í i o do Ja -

S ^ s a d n H 
tv.U «àjaK' tmVil. 

D o Diário do Rio Clara : 
« V u i i t U l l i l t i i Jui, [/I11.3V/1* Olt 

to-houtem por esta c idade 
aquollo dist ineto moço ídr. tía-
raiva Júnior) o iii -nj co 2.° de* 
le;?a«lo auxi l iar ilo S. Faulo > 

Enérg ico .' li. isto mci ino. 

l ' m annnneio c id lado.numa das por» 
tus do editíeio «lo Correio : 

Alfaiataria. — Iíua t a l . . . 1 terno do 
casimira nacional, dito do casi-
mira it^cruai ii-nal, > 

Casimira internacional Pareço até 
redacção «lo onergieo. 

e iiiccn tio. 
ti-.rde, mai 
incêndio i o prédio 
Santa 1| h\g. i i. . 
•iuou se da, i-hamii.é, 
iligeiu, o foi ext n«'t 
pelos moradores da c 

secçüo 

; o| i ii i io 
i «pio não 
icho e vi 
numa 
baile ira 

M.i. ; 

pretexto «lo «|iie so 
gatuno conhecido* 

t om vio l ição llu.çranto de todas as 
lei , com «losrespei o .1 inviolabi l idudo 

I «le do j. iei l io, pratioamlo cr ime provis-
. i t«; no t. 'odigo Pon;.l, c, atiotoridado iu-

tazei-mo aiu«la passar d x f t i | i u ( . i l s U ftHn,1WK| 011,i.. l 0 s l l I c f ) 

a f i J . em o l . dmncr, . m . S o b R , t i A ( , ã ú H .s. int,,B, c lJj;W 

p i.loHopho do Alexandrm, l | h t r s 0 u c i . f t V 4 l c ü ü l i l u U U ü , fleus 
..i tia .-ornem ipie lo so b i - I 0 3 0 n t ü S 

er^.: — tudo í ,so reotindou - • • 
st«)pa«bi para mim e numa tra- \ 

zendeiro quo vai fazer um baptisado de humill 

deixou «b 
ido con Ira-1 

O C o s i f á 
Dc uma eommissão, comporta 

srs. ti«jit |uim Harlíosu, 'l hoophilo . 
bfeiro o 
1 «ri 

i l i f i po ly to I iiito, 
v iet imas da sêeca no 

quantia do Io'.).*, j»r«»«incto da 
peão pi orno-.ida pela mesma 
ao entro os ompregados tia 

nhia Sorocubuna e \ toam», na 
desta capital. Publ icaremos umarib 
reripectiva lista. Temos agora, em uos 

Acham so em H. Pau lo 
l h e o p b i l o F. «le Psula o 
ctor de Hon/a M« irell 

ÍU.ittUl-
insana para o J.uiz Carneiro. 
1 i' toriu lucrou 'o que o o 

ur. iii' á Hi. to. ia .o e o meu prezado 
confr.ole, aí i irmando mais uma vez ser 

j homem de lettras, o que nunca ]iuz 
' f ia duvida, mostrou tambeui náy sor 
, i icehnm «b> «lilás gonlas. 
j H.im, Pev#o t ; vou .susp«':ndor esta ti-

rada. . . Mas d i ze : não serás tu «» JOÍ-
I íjo Mitiikel, o In tiv.- ;;a <!< I ' Ia' cá uma 
isu-pcita. Jlein .1. Jtam x.* 

Não, não HOU. O Jorge M a n k e l é . . . 
Quo o diga o Oastáo Uo»ir<piet : 

A [\ibticio P iurrot - -Ctd lega preza-
dissimo — A carta que te dir igiu o Al-
berto Souza a proposito do extraordi-
nario e mvstei ioso ./"iqe M ralei está 
de« i l idamento a p . iir todos os p o n - I 
to «le admiração do Alfret lo ( 

«lo ( au otr admiração, em 
pontos, e ato mesmo u 
pontos do Caimiiute. 

I O A lber to , depois (pie deixou de ser 
um positivista de min humor, voltou a 

>s srs. d r . I ser, toda a gente o «abo, um hum«-ris-
coronol V i » | ta l « \ hm«» o conta. 

b> - ' 
Ki- 1 

i bemos, | 
i cará a I 
snbseri- j 
com mis- ! 
t'i m pn- ; 

taç.o» 

A vi/.inhauçu .da^iuou-so com o ap -
]>arato da força, que invadiu a casa e 
penetrou om todos os aposentos. 

Achava-so ausento, na cccaaião, o 
nr. Seba.stião G a b r i j l «los Santos, que, 
checando aa 11 horas, encontrou MUI 
muliier em pranto. 

N « o tendo a quem íormular sua 
queixa, p»orquG o ac. Ol ive ira l í i be i ro 
pactua eom todas as violências dos 
se ns auxiliarcs, vciu queixar so a O 
Coinuiercio de São Favlo, quo ahi a dei-
xa í egis Irada. 

V indos d e Tanb.ã.é, estiveram hon 
tem nesta cidade o* commcrciantes srs. 
F. do O l i ve i ra o feiUu e Amér i co Cou-
to . 

Roalisou-tro cm Jnndiahy, uo dia i'S 
amnrate: do corrente , a «olemnidiule da coll«>ca-
todoa o « I ç f l 0 da prinj«-ira psdra pura o edi f íc io 

todos elles, os ,|0 hospital de caridade *t i . Viceu o 
de 1'aulo». 

( i rntos pe lo convH»> que enviou o 
nr. /ncharias de ( l óes , yireiidente, o 
B crctes F . do Oliveira, secretario. 

pr imeiro | Nao I*K« s i irpu hftndeu, portanto, a j 
, f|, i a«lvo.Cf'*dí» o o segundo importante «g r » - i IHÍ^MM» c r u »pi«» • « «»rnf» oibou i lie em 
ila hi l .a J avares coronel M*«u.|o Ju- c n|tor un Santa Itita do l assa ^ ia- hvr^r mo da raviwor.abiudade qna lhtt i 
Béer, Oc tavUuo Dutra, A r w a u d o Prado, , l i o . (a t i iaMui as vo»>iaa t qus para as » «>>• ' 

i.atá noeita capital o dr. Anlr is io F ia -
lho, advogado s Uaaods l r » am Jatmi i -
bal. 

Ac >nii>aiiha*o c i n i i , o-p >sa. 

na vilbi. s. oxc. não sabe usar uma 
camisa, som lho quebrar o gommado 
do peit i lho. Não tem rhythmo no an-
d a r : move-so como uma balança, quo 
lho pesa o desejo do ser solemnc, do 
dar so ares «lo soberano do nascença 
aos sessenta annos adiposos. 

Não sondo orador, nem escriptor, 
j nom celebro no sport—S. exc. fez um 
| fiasco mi bicyclota, o «• um cavalheiro 

vulgar—quo ha do honrar o mundo no 
sr. Campos Salles, senão a sua posi-
ção ? 

A não ser quo a. exc., por tafularia. ! 
sabendo a f.orto quo dão os moroílt i 
naquello paiz do gente branca, exclua 
os nr-^aOH o os mulatos, para so mos-
trar u melhor spocimen do mestiço do 
sua pátr ia,—o dever d o sr. Campos 
Halies é deixnr qno o muudo veju o 
l .rasil fc.l qual é. 

Arranjar um povo brasi le iro do via-
gem. ir ao ÍCio da Trata comemlo o 
subsidio o as despesas de representa-
ção, pagos por brancos, pretos o mu-
latos o ler vergonha destes últ imos 
intimamente, ó uma aeçáo qno, « e não 
fosso praticada pelo sr. presidonto da ! 
LVpublicu, merecia ser chamada—uma 
veliiaeadti. 

Conta-so que, no tempo em quo o 
sr. Campos .Snlles, mais conhecido por 
Maueco Ferraz, aecnuiulava RS íunc-
yões de Honhor e propagandista da 
l ib«r« lade, egualdade o fraternidade, 
dava f edas no dia 11 do julho, mas ti-
nha i. pr«>c inção de dar licença ú no-
grada para pSHsear, a t i l ando aanim 
qua o - conv iva » visooso, atravéa d<iH 
f iaaf fAÍ l i<« i <|U0 a vestia, as e icntr ise i 

onsolem-se, pois, os mar inhe i ros ; -Capi tão ! 
mulatos. O sr. Campos Sul- —F.xc. ! 

pior a bordo, para não ter j — N ã o é (pio o /-.'•' 
peranto a r iça do quo j desc"mp«"»z / 

ello provem «s quo ello tanto explorou 
para uão so lombrar da abjoeção d-
])rocesso pelo qual v ivou autos da Uo-
publica o depois «lesta chogar até ; 
prcsidencia. K ' um renegado. 

i ; 

lambem mo 

' 1c viu-rdade. mas v . exc. p 
gar- . io . . . 

— D o que toima ? 
—Faça como foz com O C< n:mcrr.io : 

| prohiha a entrada do report< r aqui 'na 
| Kcpartiçáo. 

O r. L u i z ( i omes Vie ira da Si Iv 'C — i não caio eu ! Com o Júlio 
transferiu seu con.sultorio dentário para 
a rua iJireiía, '22. 

! Mesquita uão «pioro historias ! 

I Pi!'- P.\r 

O li hale, «lo Itio, transcrevou o noss° 
editorial H>g'Uhn tlo '';,ap>-s. 

i 
A ' rua Jos.i Bonifácio, .'), inaugurou- : 

so anT^-houtcni uma grandp ki rmefcse | 
em bo ")> lh*io das sictinias s rcca tio ; 
Cea: i. , 

A foneorroncia tem sido grainh 
A entrada ó franca. 

Loteria de S. Paulo 
A sorto grande desta acre l itada o j 

rantida loteria ©Ntrahiila hontem i'o' j 
vomlida nesta capital pela casa De l i -
vãos Nunes »Sc C . 

O segnmJo prêmio foi v m l i d o pelo 
vare jo da thesouraria. 

Fiscalisaram o>ta extracção, por parte 
da Pol ic ia o sr. dr. Francisco de Cas-
tro Júnior, e por parto do i heaouro, o 
sr. L indor f F,. T . Vaseoncel los . 

Hegnmlo oa vimos dizer, deverá sor 
bo je assignado o decreto nomeando 
para o lo^ar do jnia da 3.* vara o ba-
charel Augusto MalralIeN Iteia. juiz i le 
Direito du S. «Manoel Uo Paraíso. I 

A n a s s a f ^ i i s l a 

' "77 | , > / y .. 

n s r - f f i fr- -^ç i K; 

—lCiitno ? . . • Não faz uina féx inha? 
— Homem, eu e.iiavn aai im meio ten> 

lado . J l i i n po l i c i a . . . . ' 
— l i em a" vé ipie o ar. i de fóra. 

O ennrifieo já reformou Im muito tam-
po o eodÍKu, a o jotfo é fraoeo. f e i a 
aa el le até j o g a . . . 

—?l 
— . . . * • para*, «om • r i « < i d * a U I 
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O r-i.a.lo *.( 
i Iüii ili iiiüu . 
(iie^ailne. c.-,u 
M.aft, j.aiii l 
do f- l'iiii 

ÍN..O I-, . .. 
ílan " I\ier. . 
iam ;0 ;i 1 1.. 

0 com )• 
,juan.!í» . - c- * 

1 ÍCQH I , í>"! 
»'0c.ic;'.0. 

.1 ul i -a ,1 - -
ui.iii 1 o da 

I t i u . I " » 

-u, i .uado o d o» 
.(ío -ã" du dc.iis 

> 4 • • b im da 

1.. cout a-
1 cceiu» 

ral 
d . l ú 

IVl; . Ss i -Mla i i i da -lu ti 
•litl. r i (i. ;ilint#« l ie uç ia 
l io novoi.tii .lias, :• • > fir 3*»nii i oo 

I, ic iuaMBur .iia a « i "•* Monli- i to da Silti i 2.» tul.i.llião .lo a i » 
lia i vKitada |»oc» |i4'c3ÍJtnl . I 8 0 1(.»i,i c ( i\o • ani o xo « d « b i lvc i ta » : 

I. .Io Itiut i .ii-.s, i"u .ruga .o, ao l.a-
,uo) « . i l . n o l .1 -I'I üo.l i i fr i io i ln,.San-

lil ca do Li: 

M m i í o v i : " i i 

l i l '0.ac- |n.»voi*ai4.»m íí,a*., : 
deus tia »'Rrí-ja iío C-U.clnni' 
,. | ar »cli,» i»e|<:;rado os l.oi.i 
llr e . duraiita u . oieiiioi.i-i ,cl, 

i r, 

a .i.aoir-
por t.'i' 
.Ias mu 
i, ia. 

I í i i r i4 i i> - \ i r . " - . 

eiiia p.' -
,;a la::ei.da 

l l i n . 1."» 

.', 1 '. ral do 
p iCCD-
i , pul 
IC. •' iC 11 

l C 11-

Tliovimci. '. ' • • 4 . .o 
Kntí.. ium v. ) .... i. ii, / ,.-• 

» '',. pioctuleuíi.' iu ií.'. i i I In.ica, c-ui 
In tco, li I . ,). lii.hlon ingloz 
l .c laur.i, l..v ip. !, coiti i . . n v.uii.s 
peucros, :i ('. ]li44jp.-hirc ' .: na -
cional CV. u ' 1' . '1 • f,'io .lo 
daneiri ' , ca-^ . \ B I I a i: nci s. a f a u » 
1..S ,V ( ' . naciuii . .' . i cciülcnto 
de Mi.uteviili u ca .,.i •..ti. genoioa, 
a 1. I'.. fiou. a I n 

Í--:• I.i11 o V 1 . . l! M '• 10. 
parn o l.iu de 10. 

r . . i ile-]'íiclin 7 i o T' •'.;:• l i icioi inl 
f i. ''t ' .l i j ,u . ! !_»iua. 

Kcudimcutos 
Al lauilesa I '>• 1 • -T- . i l . 
10 ol'Cll.11! , 1'ii - i^?""4 ' . 

4 i i i i t i ^ t i i i i - . I rv 
< r-atiin..!» piuioiia um. l.,»n'.cm, cia 

casa «to clioío ,1o ti-ui. -O ,1a (,'• iui-:i-
i,i,ia l .iiiik us.. sul.traliinilo mu c.mto 

t!c;io:itoH mil 1. , i.i dii i l ioi io, ] ' i -
t- j icentcs ii uu-ma ciujuesa, i.lu 111 de 
I:ÍU:I corre:,te .ío ou-o , voupn. d o u o 
i .» í pc,-a da»iiti.;id ír,i:cüioi.a:4iü. 

O Br. I'aluas, um mu artigo qii ' ' j» 
lilica lio i / 7'ui', luz IÍ c.iiupm ii' <i .1 
Ui* niouotiiiii. - iiiasili iias o aiKouliu. 
prel, adendo aquel lc joiualiala 
opinião ourop. a -c-ja liivu: Ii\i'i no s> 
t. mu ad..ptado p e l » Argaul ína. 

l i .nni i l --0 lu.jo a coliv.lin 1 .isilcirn, 
i ,iu d.- rc- .lvci sol i ie iis i.i i i t o -!.. • • 

»K> aytu]>:itl.Í!4 ii lu/ct a,. ( , i\i i i l ' uio ii:i 
I.o) iilj!ioa do l i ra . i l . 

Ni.s»i. loiu i . o ticou dclil.cra.il. que 
ac :a . IIIIT.OUO nu sr. I anipoa f-all. a mna 
snn.la .ão c cripta rm poi ...aminlio o n -
slgua.la pr.t 1'ulcb Cs li i . i-i lci.oa u»|iii' 
rc-ideiites. 

S l u l i l j | l i i l l , 1 

Os enviados da- j oti ueiu- cm l ' c -
l»im participaram a Li-liiuití-CMiaiif, 
qno n.io podem negociar u puz nem j 
ucoii lliin os sons respeetivoa pover-
II..a u ínodiiicai' a attitnile que nssii-
mirnm ctiiu a Cl.ina. riem quu esta llu-
prove .pio 03 re-ponsaveis pelu robe l . , 
liüo contra .,3 extrangeiroa t..inni se-
veramente punidos 

Di-senim, mais. que a mell.or i i-
11 ei ' , i de solver to-tae a- diflj.-iiKlii.ie 
»ju.' hc oppüem ii uegociajâu .la paz 
ura i n l icgai- l l ies todos os cl ie lcs du ' 
uioviniento em poder das nuetorida-
.les d.» Celesto Império, pois r l l cs or j 
easlipariiío, não Parl.arami -ite. íuu- v. -
tiraudo-os do eampo da acção 

U ului• -ario do governo cl.inez, ii."io 
pareço disposto u acoeiler ti vouta.lo • 
d..- rejiresentuutes da potências. 

1 ' i i i ' iM. i r. 
A*ario- .j-.rnaes ifiirmani que o p ; , -

' - i d en t e ,1o 'J'ruiisvaal ilCHombureui ii um 
ílstonde, " i l em Anvers, o não cm I 
Jliest, con.o a princii io c tava coin-
l.iuado. 

li s, oflici.il da Si-ei t. i 
de t i iuiu diaa, ao iui.' 
( i .i lirunea, l.acli.ir.l 
.leir.i Ce. llio ( infra, e 
ll l i e l n l e l \iloo n .In 

i.í .1.4i uulilieo do Af i l ia i 

A O P 
i-ctni-j. 

ita .lll-tiça: i 
:1o Dire i to de 
Joaquim * o i -
ile t i iula .lias, 

de (.'.., vaii.o, 

em ' ou tir i o i rin* 
, i i,nt ,.1 ir o parti . lar 
, l„ C, 4.i l l • Pul d. 

í izes de paz. do l>,t 
,!a .1 l i - 1 t ."••ij Ini a 

-f ri-
: ca 

o se-
" uni .* 

i, i n i * , r f í r 
— i : « to £ ila <t?'o .V r»,ir "'»<>! d i r e w 

mia. 
I - P e r d l o ! d d.» Ol iva i . i ' l i l >e iw . 
pi ' >te~tuuioa ou,. 

—Montem, ..o iliio C "f, a J-o-
I ciailada í 4 .,',.. Htii . rc.iii-ou mais 

uma partida dniiÇuLte. iiu. » -t-.C' .»as-
tanlo conci n.i l i i , o paia a 4*iI . -mi 

{ d i rcc to i ia uos aiulereç.iu at' i ..ei 
i onvite. 

Vgraderemoa os ol «.eouin* i tee l . i .e , -
ila iliree! ria ila I /'• . " 

|c.»m-. tauiliem dos demai as ,(iciados. 
I — l i a po icoi «liaa cli.•:.'.:, ilu 1 opa 
1 :i v em i iinda H l ã a i l o s r . João Pnmpell, 
I pr..prietali ' . do aci . d i lad ' . I lohl 1 -
| I IB " . 

Ao e tiiuavi 1 cavullici ... i . 
:. iie.18» 

I i l i j . o i - do medicado i.a Pol 
. Irai, fui liouiC4u, pela mauli.i, ícuiovul. , 
pfirft a Hi lda i asa do r i e . i ic -r.iia o 

I preto l .uiz Ai. io M: '1(1, quo nnto-
lionter.i. ií tai.lc, no Ali . , do S.i:it'Aai.a 

- 1 is I ; , •: . m aUe cn-íi ' 
rclii iV . ' ' 4 ' 

n s u x a m n K n i w r r -

" i 1.1 ,0, c n : , I . , 1 
„ l.i i (4'..a. d . t ,.. 

t.i i... i .U4 iU S'4 t i a : ü " ,» 
fr * * é * ' -
r i 14 o {• • >i % i i 
• • 11 t • ; • lt< ê 
t íí Hei.vi ,c'íil*i hs 16 i . « l ' « f 
% 14 1 HiVU » 4 I 4 Ciu i ' 
'.. 1 ' .1 1 . . . I - I l|-
{;; Ul- 1, r .1 I , ||( Nu , 1,1 I . 
1 ! '.'- r<- <i'n ia- rua 
• • .lu vio l i l l.i 4(11 , a . 

K l •• 1 al.i " ide 
\:.l . 

Joaquim 
\ I i d " 

A l íhur l l" 
! j l .aiiio (1. 
Al. n 

" Ali. »'i I 
A i ida 
Al . o.d.i 
Almeida 
Al e l i a 

\ 
V I 
'.'«4*11 
\ 411 

rxtn.I i ida lioi te 
•» . 4>r. -

Al.i 

\ » i•.; 

>i ni 

o . •• A lie «I;i \ ci ( i 
0 \ r . * i .o r ,,, 
1 t i o I'0ltO, 

• II M l ia A 
. Al o nrilo d-

1. 
. i a 

.1 

1 

Ce;, 

1 . . 
I 
A l " 

: . : 6 

P-

li 
c 
os 

I'. . i (I 1 i 01 
::i \ criiiie i*. 
III::;li a: mu 
. tu a I. o ia i 

I ri l,' :• 
l1.. ',! !: ll 

i'. 

c m e i maus tiiln.- anuutie 
c cr -1 l i l i i »a s, i ize:,d -»• • 
! f. rriu ino -a il . di I 

1': A. 
f i r m a r o c l i " ; 

. 'o I 
I .1, 
1.K4' 

•s U I 
.1, ,' ec 

1 otso; 

li i 1 
lieil'I:l 

i rc-ç . d. 
H p 

1 • 

i i do «ali , v ao quo í epre a -
i I . i re , " , i iu do vi,-o ísilllit i f io , 

mu: udo>v. aqno provii lencioia alini 
..no u escr iv , , ile.h, iui <> remetta 

.1 :: • (-iV.'l lirev idllile, :'. ' .1.» 
pli. • iu. : iu. u liiappas de 

rocc 
U 

( "V i 
g 

Jll I1IU1I il,l" 

dos San 

. 1:1 ll'. 
o el,: 
foi : 

r . \ 

I : l ,.s • 1,'J li |,ir 
, 1 " : a Ij.in.e: 
m e a ' 

" - TT T TrTATB*''. T-s-

4 ' r, I. )"" 
aJ B ''•. - il U riu •ém 

tilí 

I 01U0 
nu".(iimoiit' 
i e i ridos iiob^m <1 
(lc M :0St0 lllt ime 
c: vi.ulo ,i i ' i )|"0 
S'Pil'0 .;I]U( ll«- JuC 

estado do ofü-li^ido íifio 
ol ií na 

-ílricti», dtiraiite o me 
n. ia 1e ^ .dc i - r í H f l | U 

" ^«-''Otim rwíe-! 
'' * ilill ;• ' . 

i ave. 

Jíeftre ^ hojo para sua fir/cnda cm 
^ dr. Ismael Marinho J alc.io, 
tiuigo c dedi a d " i-orrel igio-

-pt-M!,.-) n 

i U4! TA Q a I» Ê a Gltt L 
< t» n (111)21 <iMS \JMj:»s 

<I<% J I J I » Í « % N ! < » JISIRIL A I L E 
*7 <!<• <»;iI n») ! '<», ÍKIS» ii O.I-» 

a« :> : 11 *»-- :í f i í : í - : i <f(» \ c» J < 
\ t l O \ | \ < f Í>1 Í Í Í I Â ; A I » \ I I -

\r \ 

1»ÍÍ;I t l t s c i ? ! » , . ' IO 

O clin-ctor ilo nuclo eol i í ' í i ü s i ü i ^ a n o i i ^ i | t > a l 
-- , • i ! raiiqui-rn-assíi ostá auetori ido a )..ii!< «ia u i i l ' m tio dia entrou , , 

i/x , ,. i pendor I.OL")?, < om a roparação d lo ice to n. oi , or- \ , . , • ,, ' •• ' - 1 l|ffa a |U0l . 
o m ] 
Ç.ilidO 

l.iftl d -
d 0/4 -

In 1 • • 

d o 2'. ( j | trada principal *jtio 
le4» ao de Habaúna. 

ia oi 
dif>cn'-; "io o ] 
t receita para ani 

: com parecer da <'"Mhüsoão do l m a n - j 
! <jn:.. 

C : uiiiCl Miu-.te com o p icefo da 0 S ; Fernando Cinüott i vai « leim. 
j rco i -auiaaçao .pie .s;;p,, iia.- o lo-ai i lo| f c i t a i . n o T i x a o u i o do l o t ado a ou.m-
. SLiictaüu gerii da iVefe i tuva, s c ^ r a t i a d o r,:U00s, como lan.-.-o d a ' p r o -
. i í-ecção do o Uras n.i Secretaria g e ra l , J ) 0 . u% q n o p r ü t e i » do npre-entar para a 

E X T t K t O R 

! . o i i t l r c i i r» 

A (i ii::ura ) "•: f-a 
íiati.enle a i \Uica 

V oliil-iu têmpora» 
• '.o do - io: nao- lin-

üto i ) i ; i , i r» 

O c- iisell)0 de uiiiriuha. reunido iion-
t.-m . isolveu e to anuo •lestinar de/, 
i .:!!: '-uu de liras } • a 1. i piemi".s.ís coui-
p :.!.:.•. de i ave.ua • <o «ir.-.- ;e~entcm 
üdho r - t-r\ i «-• 

I . O I H I I T S , 1."» 

'i i-K ;_'rapli:im de !.oureii ' ;o Marques 
íj-.ie o general De et o dons mil lmors, 
qiio estavam ' errados pelo exerc i to 
in . l e z em lleilbr- n, c-»n-efrniram 
l.i. da prnça •• c l l o c a r - s c tora do al-
ça ice da arlillieria. 

Aec escent:'. o me-mo telegramma 
.ic unmerosn-; :o. m s inglcz- - o. eu-

,iaraiD a íneiliOiC- posições em volta 
da cidade, espe^-nuo j inouiento <ie 
, edí . assaltai-... 

M o p U O I u i o . I TÍ 
U íacto de -e. o C"i)-i/l a'!» irão Karls-

«W \ imiii.ici a rn>ado de >1111 aban-
% ta tom cau a-lo enomu: Heii-a'-áo. 

I i o u i a , 1 5 

1-artiu hontem para Nápoles o uv. 
Josó Saracco, presidente do «.'onselho 
,],. M j i,í. tt 00. 

L o n d r e s , i õ 

e ei "a a direetoria das ol.ra 
pães, f ixando o respectivo 
er a, mai-, um logar d< 
c de eucair«\u;ai'o do deposito de ca i - -^suam» 
nos- augmeiita os vencimentos do ciio- j Toi approvado o contrar io ce lebra-
ÍIÍ da matan.-a do matadouro, do por » i do pela Superiutciidoncia das Obras 
teiro o do -ervonte d-. The.~ouro, e | Publ icas com \ lbo i to San .luan ]>ava 
c.msidora do i .omeae 'o d<> prefe i to o ; a remoção do pedras existentes na es* , 
logar uo ajudante de administrador do 1 frada de Pirajii JÍ estação Corque i ia . 
cemite i io du Arü •;'»,—íoiarn á Couni iv- • César, 
são de rinaaçti para dar parecer deu- i r r i l 

tro do *J! hora--, s- 1 > 1«• iuuunic a-, emeu- i 
das apreseníatlas. ( 

A representarão dos moradores " ( 

rua Tamaiulaiõ. sol ieitaudo a ex» cti- ««a < aelioeira quo quaiquoi 
o da lei que anetori ;t o pro longa- que suscitar re la l ivanic . te t\ 

m n n u ' ! " ! execução das pbvas do abastecimento 
pessoal. t ] e 0 g U a ti ; l , idatlo de Sorocaba, 

iiacal saintano, 

A decretaria da Agricultura doelnra 
, | ao ju iz de D i r e i t o do Santo A i . tomo 

1 nulo, li» de f'i 
r o í CA !»;: 

1 ; \ <K O». 
f 1 eI: '. 

otitubi 

O li«!:i 
' r - . - l : • a -ni' ]ioi algum tem-

i ort-i;.' i' f :i ne^o io . do íami-
I v'-i ..to ile.spoço-me da pc -
miiilüi amizade, olVerocc-ntlo 

»:i'c lüiiit.a permanencia, meus 
estimo . 
• iu aviso ao puldieo que 
• i.,4iili i c;'.aa coicmcreiai liea ; 
.'.o Anton io I»ia:s do Carvalho i 
:i:;o coir-ti íuii lo meu ]>r »eu -a-
: " i. i-u :tmi 1 j doaquini C o u - ' 
es,id« )it • » m 1'ii-a.ssunun^a. 
t»\ta cio Pai a (Quatro, I I do ' 
de 1 t •». 
M A M > I : Í . 1 i \s nr. T ' vu\ . I . n o 

Alto da 
11 di 

Serra 
oütatir. 

duvida 
que 

monto ila rua « 'ousel l i t i ro l 'urla« lo 
áiiuclla run. dopois do ser discutida, 
foi á Pr» leiiuva ]>ai a executar r. lei, 
(j iuiiil • o « rccuinvia or -niueiltaiios O 
permiti ir» m. 

Passou—e em seguida sl discus-ão «'lo 
projecto do .sr. Abí l io Soares. au»-ton-

Xotle ias do Bbstr.gbai dizem (pio o i - saado a «lo?apiojiria« ;io »los prédio-
das ruas Direita, ns. J1, Josú Donila-
i io. 2 A, 11-A. «• 11 -Ji c 'Quintino I!o-
cayuva, 1, 7. •.', 11 o iu c aueto* 
risando a Prefeitura a fazer >>.a preci-
sas opera-;õe-. com parecer das ro pe-
ctiva- C"mmihS»'»o-, -ondo appiovado 
com a emenda apresentada pela C0111-
missão tio I iuauças, }>ar i quo o servi-
ço seja executado pela verba prop: ia 
«; 11 ôo por opera»;'-es «íe ••réditos de 
(pie trata o piojecto. 

l inalmonte. »juand»> «i -.ia -er d!- u 
tida a indica.,..to do sr. Kranci^co Ama-

do ! : « 
listar.d 1 ou pre.-eute. na u< casiuo 

I (1 uo uiii eu j.ieuado da ln i lo.a rei eln : 
teli-y 1 ajnin.i, nu qual \iniia a .sil. 
d-. giaça i.conteeiila a um irnião •',» 
orno ' e 'actu í i e tem de lhe 

to mil homens das forças chiuo/.as í o " 
ram batidos om uma grande batalha 
íii- fronteira da província d Kiautj-si» 

H o n i a , 1 "» 

Violonta tem})estado dcsencadcou-so 
hontem sobre esta eapital. sondo ac-»m-
paubada tio grauizoa de enormes di-
mensões, quo destruíram linhas t le-
})h«»nicas e telegraphivo em diverso-
pontos. 

Os dainnos causado- ]iolo temporal 
eão con>i«leraveis. 

íe^aiisaçâo titulon de } .o}ui> dado. 
a < - o juiz t ompe ío por i dec ;dil-a 
como lijo faculta o art. 41) do l i e g . n. 
T3 l . de ."' do janeiro do-te anuo, ou con-
sultando o decreto gorai n. ;J7". de 2 
de maio de segundo detc im; ,a 
o art. «10 do l l eg . citado, o, •<•. apc-.ui 
das instrucções annexas ao dec . 11. 
>lí.*, do l'i de .setembro ultimo, o mes-
mo ju iz ainda encontra d i f i cu ldades 
na solução do algum as ::mpt" inbe-
rente ao l leg istro Publ ico do T o r r a s 
ao c') i ihocimfluto do governo d verá 
t iazol-o para f ina i dccisão. 

1 

ac 

An _ usto Pereira, morador á 
lat inmga, 1 e lilouterio do 

< m 

.obre desa 

tia 
Souzo, 

ident-1 110 l íe lcmzinho, tive am bon-
f«M'te altorcnçüo, passando, em 

d'is |>r.i;»7ras que voam uns c;t-

l lil.lO (ic h\o J'iV 

li -11 ::•'. An 1 :i »•• 
C . . 1- I i 1 

ti.i • 

I'."' 1 i .' 

I' 'S 
1 

rí td » unia p<-riK». o i.it 
• lii.i iicein/a ao ineonnei» 
o Alto. o (jual oheto se no .-ou 
emier a passagem. 

lai-omlo a própria mã 
o toi ido, po 1 a isa ii 
; s a (jiie a uchmipanho 

João Dr: O u 

Ull! 
(1 l 

lllo, 
ser 

Não 

GÜÍpregado ' 
.0 o o c f . ) 

i: at. a lhe ! 

onde sui 
não t r ' 

o» 
n : ' 

Tiuttíi Conitnereial 
Na eleição de ií7 do corrente, as ju io , 

1 renovaeão do mandato de deputado. . 
.\o* yi.-. «deitoroa .solicito o seu sipoio. 

e, h<j o more.er , conslituir-me-ei tlc-
vedor do inofund.i grat idão o traenrei 
• oi*uo n«>rma «lo <• ••aduct.t o l i e ld tseu i -
1 enho do mandato, i o l lab ' rand. » c< m 
a me.sDia dedicação 

1 andeeimento »l<> . 
( 'n t i ibr • do I!" 11, 

O «I) ' » ' ." !» de N e í ' «' 
<) joriial d»- gr.m 

\i ,vonia 1> o A ' • 
;. il, re! rind<> so no j • j ' ; o 
JJelrão, para • o f u. 

Ninguém veja n no- i j ». 
um v o» croe.anje» . 

A c asa mais ..a para ? s 
d • d-, p ,v quo n imo- M 
ii, • •• 'o /','. • • a l imontnnd" t • 
cou; • s"U h • i (1 111 c-ouro t 
ou !•• sa. o avei;. j jí-i 1 . 
m- i ts do ma ir::.ism • «"o i i 

A sa.,do do 1 •-'»%•• ) m. i, 
o maior intero-H(>, se • . • i • • 
••3 trata dttquellcs ci l: : >o . 1,1. . 
<|iio, p<' 1 as ilha- e p; . • • • .<„• , 
lal-iitan»!' na extra cão <i 1 i : a., 
em lu; ta uto com iv.; l i ; 
ZÔO-, 

As piiulas d Chj , t io ;>. 
-adas a |>: incioio, ja c .o-.-s 
imp óent i .ra coiü' v 
11:- I. 

Ho je , o uni » reuic-dio ' *. . 
ce.mbate?ji efí)i ii/.m a l j i > . 
c L icor 110 Calo Jí«; 11 1 

Miihares do ii. i l ;viduo . : ;j ' • 
te restabelecido-- c >m e " 
:'_-o:.:--, t m vindo ; ;iu]>r • ,t 
taneaiueiite coufeõs.vr a e ..1 i rat 
reconiie- imento. 

Xa p' iarmaria do eu i :ve: • . 
cidade, dizem-no qu»* a toò . 
isento indiv íduo de t d-a t 
.lociaes não ec «b? t > • - • 
ravi lho-o niedieaiu' .to. 

J oi co i tamento nu.a lc:nbr iu- ; 
a-", cia.' o i.uiiiiiiO ao c.ií'--. o.;t • 
'la t J quei ida do nosso . vo 
ut: i. por i .s . i t ide 

Apro-sam-»-!;Ofl, poi., r :.i 1 -va 
boa noticia ao i i . fer io: i » ii t . i , 
íütliiMr aos (jue alii residem i.:.< . 
11 io tão lu; il de t.»ui ir, l . i bar. 
<jüe p : o! ii J.'t >' U t O rCStii .1 
t io preciosa a q -,111 trab.i ' i i i > 

n . r i ç u > HE nr. < i i 

P a r a tícpuíat«oe: 

8>r P m . c o j i i i » . . : , ( . i o *?.i : 
' 1 i jí j n » ' \ 11. ' í ; » S i U i i 

. f o n u l . i u . . i l i i i . i ^ l : i i ' l i i - , . 

P í í p b » u } j p ! e n t . 3 : 
\ i i l l l i i i i i u à ' i '|- i ' i r i i ( i a 5 

A l r i a ! 

de s» ie no cn-
1 ui.mei io. 

C' 
- allen-.. 

r ) , 
c ' i 

ttida. 
i.O.lO 

I . o m l r c N , I •"*» 

Nao l"i recebitla até hoje communi-
caçãc alguma sobie a ]i:u*ti«bi de i.ou-
renço iMarques do presidente do '1 Vaus-
uaal 1 'aul»> K u_er. 

prcii io da aven.d.i l íangel 1'estuna. cau-
da parte tio ( C-'es qu»' maelmcam. 

' • .IZ lio 
Iui) t"'. 

I . e i n l r e s , I ."> 
J legraiuma- r China dizem que em 

Voonehonang o iissos occupsu-am a 
estrada de te:ro que segue ii ma igem 
direita do Itio. 

1 ' o n i u , i r» 
P iodr jz í i i a m.ii- i\a sensação a de-1 

t 'tjiii:»«,ão tl<» 'M ve ino austríaco man-
dando retirar o <ou ministro de junto | 
UO l?'.4llvUllO. 

Os jo inaes liberaes. commentando o 
Cacto, dizem quo o Popa fe/ perder á 
Santa Sé «» mais w l i o so apoio »pn ti-
i i h i na Lurop:;. 

a i n l r i N , I 5 
A cK>rte chinezit, t l izem celegrammas 

da Ckina, prosegue a sim maicha para 
Hingan-fou, capital «!;i 1 rovinciu «lc 
Ciioii-i, tendo jã chegado a P .ng> ; ing -
foH, c idade sihmda ao - ;l doqueila 
província. «*nde -e demof^u I horas 
l » t a tUsfft içai. 

Pmi*!*». 1 r» 
h«|» ® '"Ip**) i enr i » do 

inventado p#?l«» .11 Sonton !>n-1 
•uont. A ft»een</ão iui fe ita n«> porto 

S l i a i i i j l i i i , I r» 

Cento e (juareuta marinheiros italia-
no loram uostacad«<8 juvra gitarueeei 
ns %orlaK-zu . de < hau-f.ai-Kuiin. om 
cujos arredores foram batidos gran»i' - i 
bandos de r«djoldcs. 

As fortalezas são guasincidas d» 
grossa » b»-a artilharia. 

I l r u . \ c l l a « . i r » 

| > i v i ' " - i» inae" da mauliã, entre 
elleH o l ' ' t i ' /»/'*'', conli imam a psirtida 
»le Pauio Krug» r «lo porto de bcuren-
ço Msirques, a burilo do ciuza»ioi- <,,-/* 
,1,1., . 

fo d.t rua Piralininea, j. 
: cão desta rua, o v ju au 
que lo. se letiradu. 

Xa sej^ão d«' hui " en" 
discussão o orç.uuen 
auncxoi e emendas. 

te.j 1 teu 

> em ! 
V' rojeetos 

Toram s- li 
ba/.enüa os 
1-J >--. a Eir.i 
• 1 Mi : uel -"Mc 
rii e Sucupi 
1 ! 0 U ' I OLLL 

de 1 :'•'»• 
mt.suios: do .oo- , 
ci.ic-s «lo Jiegi»tro 

«.a • .cr 
ie 

r.ulo 

c_ uuitos. 'jiunentu 
> <!el Cíe)oou*e: de 
lio ib l-< ao dr. 

do ao dr. i 
!c -J I - , a < H11 lobr-n.l .'v 

ao n.f-aro : de aos 
a ca«ift um d» s »•n'.-

r ras. • i " C iiu» 

I j i m l r e ^ 17% 

o /» 
bl içado 

! \ , em telegtammas pu-
inf» una (pio os boers reto-

maram quasi metade do torritorio do 
Orange. sen«lo auxiliados por grande- ra 
l andos «le burgheres, a quem a pr»>- do 
( lam«4.ao do general Dev>et «mora j o t i 

, a do novo tomarem a mas e ntra e -
inglczes. 

O mesmo jorual, fazendo eoiuiaenta-
, l i o » nos teiegrattiuus publicudon, s»tnca 
j vialentamento o govo.no, imputando 
lhe a vesi oi isahihdado da guerra, c«*vu 

| a ipml a htfflnhfrrn nada lucra, mas 
sim iccioir i -ta tia Ch r^rert f • 

l 

òido Ser ia N«-'* !.:!)• V i v i - : Perre i -
Kilho. .\ntouiu i ' d- (i-rdov f-': ouo 

•lui.ior o i: uianiin ».*or• •-!«: do 1 P»*. 
a < 'nuinui Mu .uripal »ie ŝ  .Fo-é d » ib>» 
Pa.do; d». Tir -. .oleantadamente, a Cii.-
cii.ato ie So ::"i ' asfro do ll '1.--'^-, ,'. 
Companhis1 A ; a o 1. /.. de a 
F.spindohl, >i*.rtoira f ' . : de üiO-õ A», 
;t Heinricl» ••roitel <1 I " a Pe-
reira Bnono. de 17»/^ 1 a Companhia ' 
de ( íaz ; de "lv»t. i ' , a Oarcia. Noguei-

C\ «lc PJ"^. a Manoel Francisco 
fiei"»: d»' 7 7 ' a o ch » f e da 

Jlflpaitii.-úo do \guas c Jixgotto . de 
H;iis;i7.\ ao diroctor «lo nacleo co lo -
nial «!e Si»bantm tle l ir» a <'ruislante 
Co. Ih v d " PJi^, a Panthoal Celau-
gelo. de T""4. a Antonio Jo^é P inhe i io ; ; 
de 71$. a b'o«l«\a)h<> .Innior, Hiwta \ ' 

(>s dons contendoros ficaram leve-
r.wnt»- ferido-, s» ndo examinndos na 
Cent ia ! . ;í - 7 lpJ da noite, pelo «Ir. 
Arcl ier do Cof.rilh », meilico-1- gi-A a. 

Pereira apresentava um fer imouto 
na região fr>nto«paiiotal direita o 011-
fr«» na região parietal osquerda; l " l eu--
teria tini.a contusões no pollegar da 
mão direita « í n o ante-braço e.s (nordo. 1 

i omoti < onhccimento «lo facr » o sr. 
iU- b .e;;.'do do l#( lem/inho. 

P e r c o r r e a s l i n h a - S o r o i a -
ha i i s » 1* H ( i a u ; i , e n i > < * i \ i e o 
« l e -a fa 1'olltsr, o 110^-0 r ( ' | H ' o s e i i -
I r m t c . í e s é i l i i i i / ( i iu l la i 'o* í . < t m 

F a E f c c i m e í t i o s 

aiil.eia,. 
lula, ; 

L»TS 

5 .» 

Tallecevauí: 
Nesta c:tj itj.d, <*!UstaVO XeVfr | 

«ia Koclia. «ur^eniieuo da Super i i r en-
denc a «la .̂ Olrras Publicas, o enteia », 
realisou se hotitem, is II II>M aa du ma-* 
nhsb ^ahindorjo feretro «lo í luspicio do ; 
A.ienados j ara o cemiterio da < 'ou-o-
lação. 

l ambem. n< «sta capital, a -ra. «1. Ma- ' 
ria dtx Oloria Kibeiro .Jordão <?Rpo*a 
do -r . João R ibe i r o da Silva Jordão , 
o entor io e!rJtiii«>n—;e hontem. »a l i indo 
o fere tro «U rua Silva Pinto, l í\ para 
o PMni fwi i ) Araçã. 

N o Hio, o sr. Alph«'!»so Bitick, gr-
r « n t « das oíiicinaa da C"Bip oihia T y . 

IÜ.ií 
lil"iii. a vontade ila v.,míc l-r. < 
TiopicMli. .. , 

j 

t tiiíio t i.orti". a.... . J f, "S 
l'i.i:,i.kn,. a •• 4):a | 
VhivíVI 1'» . ,.- f,S 
ItilUboJ-üf I 2 ."í 

I .n iUAB U Y F 0 T U I Í C A R I A 3 
l'. Co iiao r. ai,»ic (í ' 1 
1(1 • .'•- -
F:l< . • i i". ( ante, 1.1 a'c 
Lanço t ; I : Í . O . . . . . . . . . . . 

IiKnKNTtRRS 
( 1 AÍ-NA *> I NZ, t - ?••! „ . 

» • 2* .-'-i io. . 
» 1 1 00 1'arril S . Amaro. 
» Yinção 1'auiirtia. 
* I iiião Spoitiva» ..... 
> Teippbotii» .1 . . . . . . . ... 
» Apuas 4t« raaliat.'.•... 
» iiuait» rte t«íie«ji»,. „ , 

VENDAS RTKAI.IDADAS Ho 
i»jitA o A nor.s4 

•.- 1' . Ban» •• Cr»»(fit.i 
'*«»ni, id -m, filem, j 

|i > irt'-n», iilcni iilrnj. ; 
1 iileni. i«n ni, iiietn. 

•V» idcni. i:'em iii»-m ,» |'.i515 
4 ntcm, n)«m, »; • |n, « M 

11». iili-m 1 «I• -»•» 
e ' i«t»-m. iii-m, - • | , a »irê 

" Om», 1 
tl^m. idern. a 
A IIARA O I R I R U R . R>* aor.*â 

• !»m. iili 
••Mlito R.-ia' 
»M, :t 

C . «le á Lity r/ t i * r é i s 1 imfii aphr a «Io IJrasil-
a f .niz de Sonza: de m Sm I»ahia, o dr. Antonio Lu i z 

Fianeiseo l iebel lo f.otms le U M , á Hoixrts rm*on»d reformado do 
Citft r»f S<t»h•*• < «-rpo de Ofendo do Kiercito. 

r a i ç * DO ( CUMIÍRI N 
TF»> n et, *r. P » l l « .»«•*'• d.« 

t*9r: «Aires 
Cl nu-' »Hi> fiii» H«mt m o 

r"v II iu 1 n* »•;».-• «1̂  
o n»4* 14.»iH 1 «aiuvi* 1 a.'nn 4l»rant« o i 

fi «.h «n 10 . n'im» ni"ta »••!»«• 

.IoAO ( , 'av II> T INS 

l l cp » i . de almoçar «' de j;ti! a -
Attesto quo. -o*.rendo «i<» estômago. 

JUÍSÜO do vontro o h o n i v i s cidicas, 
t z 11 'i «ia pílula* anti-d.\ spc|itic.'is «lo 

j «lr. I le inzolmann e que eatou radieal-
l mente curado, d. pois de s«r ror como 
. enxa«jtieea dcs'.:i8 do» noas. A minha 
i admiração por estas pílulas vem doqne . 
] passando miseravelmente do minha 
| « nfenublado, nunca encontrei remedio 
; (pie lue curasse.—( om veribiden » en-
I thusiasmo dou esto attestado. 

JoA«»t;iM nr; i\íi \ i • v 
! Xegoeiant» ' por atacado.— i irmã ro 
1 conhecida . 

O b s e r v a ç ã o — A s ( i lula- anti-dvspo* 
} ' t icas d«> dr. l l e inze lmann curam tam-
bem as enfermidadea dos intestino-, 
l igado, palpituçtlea o dói es do coração, 
enfermi«!a«ies nervosas, enxaquecas, ho 
mori-iioidaa »•. sobrotiue . são j nit ica-
doras do Siingue. 

| Preço de cada vidro : u-. 
Depositários : 

F .nnr:E. 1B 1 AO > Í K : . I • 

Rança do> t a i rudons 
De ordem du Direeto i ía . e o i , . i d » . . s 

seiihoiMM accioniatu- a ^e euuii fHi em 
À a e » n » b b » Citral •Uraurdinar iu. n«» 
«scr iptor io do llanca. i u » de S. P^ei.t,» 
n. 21. no dia 'J! do rb i r eute rrii « 
hora «la tarde, arim de pf... ei»rr—o a 
•4t4çifr> «to D i rer tona . r m virlw ie iU 
termrtmçAo «k» ma » «Uro .la «r*tan| 

• t X. Pawlo. I t d«- «rntwh» 4» de |fa ») 
i f u i " . W . J f iTr i r « »| t oor»ta«lor. 

aít . i 

P m : 
fereiioi iv. d is j^oido d,' i . ••. j. 1 
cultura e no prepai • «1 !';:.• 10 ; 1 

brico de cluii ut. • t • s: : 
nos administrador «lo u.: 11 v 
taç»'.i-s de fumo n .li;.;-- • io 
0 d e lJoi-TIOO, OX-I I ISISTOIIT FÍ 
1 nstituto do l'utuos da l r • 1 
seus orviço.s no« srs, f.e/^p.d 
queiram iniciai C-H.I cultui T 
mente remunera Io, ,1. ( ) i o 1 
bem o-t.i promi ' to pa a »• ' \ \v . -
cl«' l i ie. 

Para qnalqu 1 ir.lbrti: • ão - ai 
podo so dir ig ir cai Ia a ( • !•«. S i 
1 ing, 1 na 'J» caiit ins, !>. !.« m b 
S, 1'aulo. 

E s c a r r o s d e S ^ i i í j u í 
C) sr. l íernardo .1. dos - i i* 

ee mdicalmente c o m o p c i b » . vi 
ba ia de Sousa Soares. 

TM»*!!»<iiiIin «dmpiente da c a ia •' 
IN it-oul d " i ainlinrá 

Pei seguido por unia tosne vc. 
peitiua/, t ive ensejo de expc 
u « fticacia do Peitoral «b- < 
de Soares do S«jii/,a, »• conf« s 
••o-!tltía«lo colhido m» conv f t e « u • 
serem ejau;:era«laa as virfcu I» •» « 111 ' 
sas «pie lhe attribuem. 

A t»»aso «pie mo apoipientav 1. ' 
• ie a outros me.Ücnmrntos 1. «ut*»1 ' 
tendo reaiatido u mndar«-a <1* 1 

« ibeda-eu no «Fa i to ia l «lu t»»l"v ,' 
m«»Civ«» por.pio me feheito <-*>} ter u*-'' 
tão apreciado leinedio e ftdoúti " 
ando r . por t#»r i lr«crdi«rt • nm 
ric»> 1. t«»»aa tumamerito <U 
nniada. 
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( j i ic comia m<' pt-savn no oRfoma-
'•o cf<iuo í!li!ij:iljo. Não pculiu dor-
mir <!•• imite, .lá w.t « hegur o meu 
ultiuio dia c •• mou dcoei pero era 
medonho. 3/ t;io triste morrer aos 
. - at ínos ! » 

f o i ;i' -»tfir< condi^r-i H que, ro-
c c itado i»elo doutor l iognault, 
c i•:•}n*o üiullier toma viulio 
«U: <.thuiiiniu i<!iharrarjue na dóflb 
«.ii-. 1 Coj.o . dos do l i c r. por din. 

(.Mml não foi a sua cnirprezn, 
r, ; >t n"io foi a aia nl«:^ria, ven-
cl:t H'• cirtula comi-Ktamente den-
í •... do ] ouço tOM| o 

«Apenas havia o i to dias que 
\ n.,iva o viniio do C^uinium Jja-
i r i que, diz ella. que penti-mo 
liiuil'.. i:i !li .. a ful.ro ti:iha cos-
sad ), \\:i lôrcs a t.iio como a in-
oii.i^ão dcsa]i] )areccram. A'olta* 
i am mo <• soniiio, o appetito o o 
podtir d'", d iger i r . 1'assadna mais 
quinze ihap, ostava i onqiletanionto 
t rada Dendo esso tempo, faz 
; i dons annoH, nunca mais tivo 
i. :.: im accohso do íebro, o passo 
I oi ;'t-:l.tmente Iu m.» 

I (juo o uso do Quiriiui* La-
i r r..*|ue na dó o do um cálice, 
i' a de licor, depois do cada rnfei-
«, o, ú quanto basta para re.slabo-
Io< cr, em pouco tcinpo, as foryf.s 
doa do. :11 ' nuiis cntraquocidos e 
pa-.i curar com errteza o sem aba 
i as molostins d l.iliquidez o do 
unom: i, por mui- anti^us o reocl-
c! : i • o'i; MOiam. 

A mais tenazes iVbres de appa 
) jcor.i ra] idamont" , tom::ndo-i>ü 
t i j ' 4c 1: • 'ico medicamento. 

( » <,Miinium I<;ibairaquo • tam-
I • ui obt-rauo paru impedir paia 
ji:i] • rp •• :i mole lia volte. 
A vi-ta das números:»', cunis 

om CM.SOS dü^eaperados, obtidas 
» m o emprego du (Juinium l<a-
I t ra pie, a Academia do Modici-
Zl I 'io i *: 11 i1- mio liesitiill cm ;ip-
I' -v ir a i'i rmiila deato preparado, 
i iii. -ema distinc.;ão (jno recom-
laeí.d i c-to ] iroducto á confiança 
i! . d •(';,{.'s d'j todofi os puizes. 

N • .iium outro \ ir.iio t<»nico mo 
secou tão alta apjirovnçâo. 

iã.H porquo as prv.sou.i fracas, 
debil i tadas pebis moléstias, pelos 
tral- i' :.<}. ou pi ltis excesso- os 
nduüo- r inçados por rápido crea-
< i iii * - ii t as n%r*a • que cnstnin a 
r-e 2"im,u o se desenvo lve i : as 
Honlionis paridas « * v l l i o enfra* 
quer idos pela O«1RI!<* O ou atiemi-
roa dtívetr» tomar \iulio «11- ^Mii-
III .Im l iuMrraque. 

Ià ospecialmrnte recoinmenilado 
aos convalfeMCMitev 

í l í,>uiuium I.ai a11a'pie \ende-
f<o rr:i gairala- » im ias ; ui rafa^ e 
neba-so em toda a« plmi ma> ia« . 

lH-poaitr> Caria f n i t - rim Ja-
cob. ti. MU Pari.-. 

J S. — O I inl.it iU (/rtif tttm f 
I. ift'11 10'ji r frtii •'»#! r/osfo n nfli ffo. 
Wfttk f I um l'm>»itir *fnr n nHnm é 

*' titi arifu fiur r.s fn,i>/ue 
• ftiH/>K,'fit i'tt I inho th- f^mttinut ra 
• i A •> yt.rtinftti • H fito. tff 
^ > , fru, hj„ t'f f l r , rfe na rjf ~ 
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l i i !|Mir la i i i i ss i iHO j u i r l o - L I 
I BI;IT> noir C ' in del icados lavorc M I ia M ; - • 
; i ; a' i va lo ! ' , le. 11 ri mobíl ia do caiic.1 l». n : , 
! sonoro j»iaiio, meio arma ri o, caixa o ». }'• , ' {; 
{ aí amado auetor tb-mi Jlorz, j-i- o • «ia.- • ! 
j Jilctadog a ouro e com grandes esp. :ÍHM . - , , : , - j í ̂  • [ 
; mas cadoiiao eom balanço sobi-e 1 
Jlii.i sima' cortinas do renda com 

'4 ocatel de seda, cliic espelho do e. ii ;. .:, . ,,•• }.. ( 
ctur i a j hanl.i ia, lin la- mesas par 
do boni ios b ibe loP, cus]>ideiras 

I . a s , etc., etc. 
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jornada com boiloa mármores do cói « i i . < -i « . a. 
J llios iio crystal bisc:.uiõ para do; mi to ; io do <a.:i! 
| ( J o n t c i ' i ! o : 

IJello leito duplo coro enrl iergão do :•: ). .• «iua.-. ( ) ; « 
ca - do lu ; : com mármore, cleganto commoda toueudor com 

| do mármore o superior ospolho. 
Dous mafiniíicos toi lotte» com dnj 

«uaii la-casacas com poita de espelho do cr\ 
tinissimos serviços de poreelhma ] ara toileít 
nas do Ciuipuio, ojitimoa tapetes avel ludade 
cuit, verred'eaux de crystal, cus]>ideiia:. 
agtias -ervidas etc. etc, 
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Pm um nic7 (te tratamento entorno, 
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c o i l i i i i i l n I 'I«I>PÍI-:I S A N T A M a i - i n , c i i i i t i - i i i l o 
Solida miiMi cla-ti -a com .. talioai., Iiiiiiruillco r-tH-niO ci ui innr» 

mulo dc IIAIIUII.IIA. CICRIIIIIC Imllol oredoave cum inainioie do NW.NI-
1,11,» o vidros l iiierillniilOí. 

I I I T I J I O feniarda-eoimiliis o m 161,i d 2 n o, s i i fcr lo : ti .nclian o 
com marnioro i niliutido (.', p'" ii'-. 

hozo cadeiras c nn IIMÍCHIOS do palliltilin c o-pa daics do couro, 
vis-to.-a pêndula do «•<••«.•••!.< , paia purede, lindoü quadro» ( frueta* e 
(•.•n as , maífiiillcoíi ,ippiii'olliu dc porcel ana pura al irovo o .jantar, 
l i co serviço do clii-.lro-platc paia almoço, .ioiim du copo-, calicci. o 
meios i a l i n e dc liy.-tai Itiiccarai, lindas poisa- do pcicollana o dc 
<i\atai pata o f o n i ç o dc meta, talhci-is do clirislollr, MIJICIÍOHB 
cortinai-, louça, avulsa» etc. etc. 

Q n a r t o d e e r i a d o s 
B.»as lant is o cClcli. os, lavut nos c icus p c i l o n c i c a l . i d e s , ta-
, louçatote. i t -, 

N a e n t r a d a 
Tinas < \abcs com flautas de ornanu n'aç:'io. 

C o p a e c o z i n h a 
Compli ia bateria c nici sil cs do rozinlia, i.ies 'F, iiaic o - O n..iitos 

ol oi to , i,no c taião patciru.; u 

^ O l i l » iiv 

i cm 

pet" 

ntr 

lano cominmii n0: mui.-, moilciuos 
dici-ii,iiui 03 lia lnipi a mais ll.'.i:is 
vocábulo», pelo dr. Cândido dc Fi - ' \ om lc : o um I cm nionlail» c 
ruciivi lo. - \o'. me., nu-, inffouu<-zm!o imtcl ni S Í I oinade. ' 

A M tiilã lia I.i\ráiia Te lxc tn » ' o t l v " •'» ^«"du 1 fio deuagrailuià 
iua de João, n. -1. « • 'onipn-ilor. IS—j 

iate ::! —1 » ' Anir . '— IMcdo dc P. rattlo. 
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lllí 1 OS I L.l f;l'S 
i al. • :n i : ' . . - . 
\ • c.-i mic-intn 
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. -i 111111iIo fl i'l 
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1 I ' " -

; idf.H ( oiilliioili.i 
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A cxii-,1. 1'. 

] io•;mui;.rni - i"I .-itilo o -
r. in iar m i " ' •- ^ i In--.-r.. i io» nom 

IN .; i s o ai iciulrr.di. u cnlumi;" :i qniutiit 
. lc ,rni i l i io : I-IIHKI. , var.l 1,' cns, i i"s preço.-, como 

cvplioHcco rjii»í piles" a dai. 
c:-, " l endo iii 111'iço, j liit.ir o i ii '., ainda com ' -
• ii i juc i ro . ii-; . 
clirii iciiiin :iIIII,.:;(-., jan 'ar, cli.í o ( a u i a t n i 
,,.-., i s1''"•I--f-liiieat,o m c.ni l l " . - . - i i l - j o 

H. iiindii rum dire i to a Lnnliu 1'riu ou qnc; to, 
ipi.ii tia .Io I') -. 

.ii',i o nos s' . viu jantou nfr',roce, co:i io a l . ' ix ' » 
a i ! ii iinnc.i \ iüt-ui, corno'.ojam 

I.' 
• ri - 'I'» 

1' , ra 111 -.11 
, y.ntiH : 
Mull.11 ii . 
, ( f iai o l lu-
I . i ;,<"•[, ! 

• :1a : -

• pia o »]i;.i;. . . pi.-a : 

" • iio.a levai- «-.lixas i 

tardar air i ios doa 

aaiostraa do 

' ..: r 
ii :i 

l„ i 

A|'io::,í 
da il • I " 
tiabal1:' s 
dos. 

< 'oi, plet J . o 
d'- hi.-c -i- 'O i 
(pie cm o:.tra 

Viuva d. 

P 

ou ([íionte J;ratllÍ(E'.:10!ita. 

M i o c > et-u , i -

t.L. O I . ' O ll'! COI- ' .I 

i r c i i o h i i i i I n - ti-
n a ' . i r r c a a 

w < iii: i:i'.' 

HUsiBarão to I t e r - c a a i n g a . 3 4 - â 
TA i i .o . ; - : 

. ia ii.inli-. ii i " 

V è v p a i . * a e v ô s ? . ' ! V ê r p a r a c v è v 

1 udo i :ic,'ii,p.t;,li.i'l'i •'na riniti,, ínm aaseio, ordem j 
' i i i i o o respeito, (jllo ó n li.-l,- ' . ' '.o liotol. 

í ' o « 5 v i h l l I M 3 í « : s C S t u d t t n í C N 
( '.-if.i. niiiliii -U|.oiii.i-a («1 H i; chicara, ou (luas I «L I. i ' , cois 

.icoiiipaiiliiiincntc do tini-«iiuo • dm < .1 a l " ' 1 réia cada uni. 
Altifti» tamlieui, por pi ei;u.. i lu comp: i idorc» , o x c c l l en tn a i -

t-,....IB ilé , .-»• i«w.«, c"iu -oli-ios o ( l evanto» arroioü paru viagon* 
II p.i>8lÍOS. 

An i r X(> a este oslaliolccii.ic.it i -SÜ.i i 
lentes r.iiuluodos de .lliiad.is li,l, llUapi il- .111'. 
: 11.1 l l 1,1 :.l.ido. 

| ir<>j » ; i ( . ' ,a i 

| i í ' t a r i o excc l « 
ui.zoi-Qiii esta,- "ir» 

o l i d e 

e 

l i í i 

E N T E l e l S á a o 

t u d o é b o m e d e a p u r a d o g o s t o ' 

será vendido a o c o r r e r d c m a r t e l l o 

E M B E R E F l O i S 
D A S 

as Ü r J l 

í v ; 

2 

t j n i í í A - i t l U A . 17 110 

A ' S I I H O R A S 

L A R F I I O 0 0 M S A N I H , 2 

Pelo leiloeiro 
MOREIRA CAMPOS 
Paris — dispensável! 

A i n d j lia muita isente que t. m 11 . pilli.io de que o ai t i go i fa-
1,rica.Ios ei,i l 'ar i- ui> rocem n preferi lc m a todns os outros, yu . i 
n est i a-serção fulta toda razão (ai \ci i l irado lia pouco por mu 
cliimicii 110'uvcl, qne .leu a prova quo as águas sal ic ; licas de la-
Tiir a Viocca frunr. zaa têm rITeit.. dcstrnotiT.i « o l n e os dente» . O 
-nl caleareo. n u d o « pr incipio» elemontarea doa . lente* humano*, 
flea dis-olv ido por o-,te aci.ln e o resultado inevituvel ó a ruma 
d o « ( lentes Água d * lavar 11 bo ca i-ealmcnte de- infectante, K M 
ntmni cs rf/ttln d* tH*4o rt/yiti, 6 hiHinin. Haia se i n b e l i e na m o -
r o u da gengiva e euaaitaaeemente tem effaito retrescaatc por 
aeu palailar. 

Merace a t t o a f i o eapaeial qne a K e s n l n t e « a r a p a e M a t » Ha 
•leUrnir aa baeteriea q a e pala In* , a eatraai no r o rpo N l Isaa 
«Leaeelha i>, part icularawate BOI paires t iopico» a aaktoeptaaa, a 
la/.ei M u delia t odo . o » diaa. 

i m E -

e todas a* noites 

A'rua José Bonifácio, 3 

F r ã a d s c d â $ i f © s ! @ d 3 

f i i » 

L m f r o n t e ;i r u a 

C o n v i d a s s e a o r e s p e i t á v e l p u b i i c o a 
a b r i l h a n t a r c o m s u a p r o a e n ç a e s t a f e s t a 
d e c a r i d a d e * q u e c o n s t a r á d e m u s i c a f l A -
r e s , j o g o s d e s a l ã o * s o r t e s e o u t r a s d i s « 
t r a c ç f t e s * q u e f a r t o o e n c a n t o d a s c r i a n -
ç a s e o a m a s e f a m í l i a s d e s t a c a p i t a l . 

P A B T S J R A 

è t o d a s e u s n o i t e s 

ENTRADA FRANCA 

Madami' Anna í milaldi, ,' cc.i-
.-ora dc mm Ai. , t.t. ( i o i i o . i i.» ter 
mada ile primeira -lasn,- o up|>ro-
\ada plonamcnte no exame do sut-
licieiieia pela 1'aculilad - do Itio do 
Jane 10, recate du inado- a (pial-
qner liara o partniientcs cm pon-
sãu. Consultes na arirundua, quin-
ta-: e na lil..ides, da* O í;a liora.' 
da tarde, a iailç.1.1 dn " o r t o Oo-
ral, n. T. ÜO—>> 

â m a d t l i i t t 

Quem p r a a f a r de unia cum atinn-
dantv leite da um MIN, d , » i j « -
•e i» AvenMIa U r a í m t e » , a. ia:i. 

0 — 0 . . 

v i r 

O g r a n d e r e m e d l o i u g l e z 

C U R A I 3 N T P A L . L I V S L 
i | i ; •• i r d i f a nirn o 'odoj os cas.n da 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i u m o f c s n o i a 

n j - e m : a t o r r h é a , p e r d a s s ç m i n a s s a o -

f - í m n n s o u d i u r n a s , i n c i t a ç ã o d o s t e s t i s 

c t j J c s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o -

r i » s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l a n t a r i a s 

e- u a ^ u f c z a d o s o r g a m s g e n i t a a a 
t t l e e s p e c i f i c o f a z a c u r o p o a l l i v a ora t o d o s o i o t n i , 

r c r m o ç o a q u e r d e v e l b M , d á f o r ç a o v i t a l i d i J a t i i i 
c r c D K B K e a i t a f l B , r e v i g o r a t o d o o « y o t o m a n e r t r o i o , c a m i 
I c i r c u l a ç ã o d a o a » j u e p a r a m p a r t e I « o a i U a o , i J W O Í J » 
f t n e t i i o q u e r e s t a b e l e c e u s a ú d a e d á !on ; . i u i p d u i M 
• e r v o a a s , d e b i l i t a d a s o i m p o t e n t e s . 

V d e o e s p e i o , «J r e c e i o , u g e a a J o e x a t a ç A o , a i a u a a i s 
• c c T a c d e ti eu a n i m o g e f o l d c o a p p a r s c e m g M i u d m d i t í i . 

s i l i i t e u uso deott i e s p õ c ü l e e , l e a o l f a o d o o a o t f o g d , a >í)*-

m u t a t o r ç a . 
K i t t i i x s t t r - J l t l e s p e c i f i c o t e m s i d o u a a j o co.-a i a 

t t c x H o f e r s t i l b o i s d d e p e w w e , e e e i i i M e á VOOJA A A* 

IMrefdt: HARVEY & C« 
847 EUT , 

l m k — t i u a » 



• u 

I i 1 

m 

f V < 

FINADOS mKTBP«KO$n_ FINADOS 
4 » M - e a M • » •# . « $ . « « . I O » , « a » . I B $ . U U $ , 115$, U H $ I M ) | , » * $ , ! M ( Í , « M l » , IUii. f l ihMMlO M N Í i i K U l « fc 4® B Í * W J M S C H U M , • i M l f o e 

ii i f l l m n I 

i f w ^ í T t í ' a S M w " ' " * • * " * * * • " • * • • • • » • «O. •0.00,0* '••.|ft4, .,i„ Ur.t. H" • ™ 
P r o cu r em a F A B R I C A D E F L O R E S , de 

LARCt B i KÉ (KM ímrtê á tterbUa da M) 
Vendem-se por qua l que r preço tumulos , estatuas, 

anjos, vasos, cruzes, pedras para sepu l tu ras etc., para 
l i qu idação f ina! do negocio, ria M A R M O R A R I A d a 

— - B s u r & Q 9 — 8 . P A U L O r 

AtiUA 
nerti nalu ai Ptirg.ihv* rfe 

RUBINAT 
« . • . • A A M t T 

I t 4««'/it, tll Ac»lí« " dt Helicln» í« Pirlt 
pri.,» nu* • Oilt ê'u» roí.um IO£'BU c/i 
•ul:ftrici., f » ,» tii ^ ; 

kULl.un .« •lll.A iHLFAM»«*»OKSH» 
tSSfã T 3'S«0 

tara « r U da P M l I b 4a V E R r i U . pela 

CãSCARINE LEPRINCE 
frMo do otutro hohtutl - Atente do tntoilino 

Hor.trrhoidot - UrtiflH - Houtoot - Ooinçai do ttfrndo 
lintartços do ostomifo Mw do cê boca - Fntèo 

' it oontro durar,to o gnoidn i < • ' « « » ' inmw. 
V - I imiU» «T' M>m|ir. »nl i». I*. i"' M. "I. I. 

,«u 1 1 i v.iti 111 ...ti a I '"i' • " r l..lii.»l.» 
* luduc t- nu «i ,«l.jm I mwaieaU 
, K4.ut.nl II. Ht Mttif. 141.11 JilM. 

Ê L t e i i 

cin 
U l 

CO 

, •„ [Mtr tcbrt o Mnln. t 

StfcíAOUICAÍ, 
IL iíll'1 lf» 

I PILUIAS 
^ASII UVBAl ClliS dr.Ib.tc C R O ( ? l £ f t 

t i-dit »!•!.:•• r t:-.1» w» 
' W. ! ' A ' tn • .! A M A H A N T E & 0 * 

O m o d i r . n i e n l . » > • i'.nl'» s 
uratid< s Mcdtoos do f t u:ça c da 
Europa a. Cens.if.nus. a 
Brtnchito, a ttouitu '/», <7 tituma, 
o f -a» ' l/c 

v íç r 1 r í ^ 

A 
Q'Jt cru*»T0*:r, rr rrKTPor." 24 i-.ca*s 

Di1 vem w t omr .o tn saiu rr.nsi-
rtor.n.ào ;ts rcrosr.'..» > J i-,* rsrnidris 
na bro- lmra; eu cmào ó nocessario 
con>ultai* ( medico, 
S. PAULO J. áÜAHàhTCft C "; — BARÜElft C,B 

e nas |)riuci|'aes 1'BMUIACIAS e UMOUHUS 

X A R O P & r R A M 

I M 
c—) 

Í É S M 
M ^ M R E U C A 

• J B A f i K L H f t , 

f 
t 

Í A - l C i J tA 
ll A 

L ' Cg-' i a r . 1 
r - -
W.i. 1.1 

riíi !Iaci3ii3J L Brajil 
c « o i l u o i o , * 7 

• - — — — — « da Custai í 
2 d o o o r c c . - t o 

Liprrrüol, Brasil and Rim Piai? Star, 
I J M I I A L A M P O R T lí UQÚV 

[ n i l p do | M M F « l rn* I«R I NOTA-VITIÍ: 

' ^IfipB < ^íêi WrtiBfiSj 
Üsfĉ  kj - ajr s| W 

i,i i / * / ' • I rtu imv mli i j 

O P IQUIU '1 

' o ' " ' " i a i.cr tíft-, t . 

S C u r a d o r J 'üi : eTc " . " n " 

m m m 

m m m 

CABELLOS^BÃRB^ 
ADQUIREM A SUA COR PRIMITIVA 

L C U H . A - C A S T A N H A - P R E T A 
C o m o e iu i i rego 

DE 
Tintura Nova Instantanea a base exclusivamente vegetul 

E M P R E G O F A C i L . - RESU". T A D O f t I N F A I . L I V E I 3 
E . S & C C & V A , Perfumeiro-Ciumioo, 22, rUC Rcssl.il, Pf.MS V 

I)"[.o.-ilos em S. PAVI.O : J. AMARANTE «. O" : - BARUEL íi CS", 
c cm Cxin d," Iodos ns Poríumoirr.p p Cftbnll̂ irc-ir. s dn XJr\Aí',í.. 

© ISEMür 
E t e C B p r - o r f í g i c s c e c c m c d i á s e s p e c í ? j e c 3 d s 

« K c v c 8 ^ c d i c c » f tíe Ê o u a a S o a r e s , ® 
C E p r Í R C É p t - e s M I T I E E T I Â S q i e e c e i r a m i 

r , l tllirn, r. l .rnrn fílircs c rotlrlsflos; D. 2, febres de mau oivuíor, i 
fei rou Termino»»». 

JCeiToflrn, n. 1, (ura lrr!taç"e norvoeM; n. 2, doimalM, hypaomlriij' 
r . locenro.choráa. 

f r l íe iml i in, R. I , cura eEeavlniina, farampo; N. 1, •RY^ipaln,TJ-ÍITI-. 
r. a.BBECidos, «oppuraçoos. 

EfEjIilüa, n. J, cora tirom-hite, pneamonla; 0.2, asíhmi, cons a s u 
ii. r, <1ol!oxo,pa!pitaç6e» 

tilouiudliiR, n. l .tura dyBpepein, Mta, adran; n. 2, doaarranjj l » >ii»V 
rm^O; o. vomilOE, iliolcrina. 

Ji lcstlniim, r . 1, cura dlarrh.'as o coltcaa; 0.2, diirrhia portiau: i . • 
p k , o io vem»i, I crnla*. 

ftlsnílisu, IU 1, turn urinas dolorosas; A.3, urinas m i^ impJioaiiii 
li. tf, nriuas calBiilioeau. 

l i lu l i l i i » , u. 1, fura retraa etcaesaa; n.2, leucorrhi* abariai. r, 
rtgriti ebcndantaB. 

íwisJiii i , n. 1, eurudôrea porcougoítío; o. a, uovraigiau, colioai; i , l , 
ãcre rlicuiualíca». 

iKCMMuiaa, o. l.cura inflaniiuftçrio dooüioso oavldos; n. 2, iulí,u-u»« 
ligada.! em pera: : u S, iuilaaimafOu• do w u a i i á j w 

licpwrldiru, u. i , cura ulcwayOos, sypiiiiuii u 2, ei ' jp;3m ctiromoM; i X 
Idcciiui flíittloiaa. 

tklUlicluu, u. 1, cura fraqueza, liyilrbpitsiai u. 2, e.crupliLiíaj, rauuun.uií 
D. il, laolcttm. duljiilaalos. 
cmmlta i o KüVo i l i í i l lCü , do 3ouz.iSoarja, quo ia oavia, 

( livre dc ptiic, aquém O puuiraj auotor J . AÍVUUJ ÜJ DJUÍJ AA^rja, 
Itu 1'TLÜLUL (1.ÍU tiiando d j bul), ü» teus r<juiodiuJ 0;|H)0.;1CJJ, q a j j j 
lit.ti.ii Kb-.i-iido. peraule u Úlructuriu üorui Uu ó4údu IMU.UJ i j itt 
>,ULU«U.-.C i-eti» tuilital, em tasu áu 

Utra, toa & féelia £ Baiüal & C. 
~ THEASEO SAMT1HUA 

G - R A . 3 X T E S 

Osipanlsía Ikiafa Porioyuoza 
Lneiiidii Simões c Clirisíiüii» Souza 

K f í i c . Ú n i c a r e p r e s e n t a ç ã o K O . f E 
1'rinio.rn o unlca repro entaffto da ptçi eni .! a tos, tri^inal do 

A. tiunias ((lilio) 

fcf ar;'. I n 

J O S á 

por atac.-nlo. i .a \ii ill:ect IMT o <1 • 1 

« í i e 

C A I X v d A c o i : 

Tom a ão i ' « « lu o p -ao d • ! ' . . . 
pau. T.i;n'i Íl\l V- I I ! ? - O "'ti lí.an i I; n 
a ra: .li d • p: im 1 ra o loni n pi ll • | m 
mcliiad' f <"«i £r . 

FIÜRII-as E o j ' í - j p 

A ' 

o , v. 

cr •> 
ftÓ i 

p , a o 

I d 
i a 

I.H.I- . „ • . . • 
,l|t|llttilt>l< * 

O 

.<. J 

u 1.1. 

t ••• • "» , 
; u .i t 

!iti:iu,i.-> n 

i i l i M i : 

» K*i 

f ( •m- •«•i1 t|i|:»l"|«H*í 
r - l i t iul . iH l n í i T . iu ERÍOGE r » (f ê 

,' 'á * li 

. . i. 1A i 

1 n v!ic raasa. * ii • • pirt 

L Y C E U D O S A G I I A O O C O R A Ç A O 

&Z7A JRPIaOGr, 
« m m m 

t l i U Í C I F I C » IKfA!» ! ,1 Viít, írrccífco RKti-eyiphiljtioo ao 01.ÍTÍS 
C rir r t cke i£c£iilíjirair.en'e ledai ai fOniM onvo i ) n \>1 

p c l í i r r » . 
1 i j f ! i } ' prürrr!», rtcjctlarla e:er.\ar» i p ir oüo r o í i j a . i a n t 

l i i i i i | c i i i i i i j i i e m a r rmioi. 
T L L I F N : Í C R p r i B « Y P M K , l e r e l a r l a , fl Í « i ! 1 V N 1 V T ? V , < J . 

n t t t ei; nien'e-, dfiro a a ob^oi, ulun Ul:njUàliirí^in, i « f t » 
«i. H-M ururtui, torrlaienloi d » ) ouiidjj, ats. j r a j j t l i j , 

| t t i i i « ie je « t irurto mo e . ' as. 
|-iiitrBBdei«n.'edi «uuraíiealdMnWacwaoi; «tauda 11» ü « • q 

11 irtlMi i U t iti t.a .li Lado. 
À I I H I ( E N : P C T . Ç D C I I I C B Ü T R A U E R J I I M R O I M U A N A ; 

ttb li ii iv^vUii. .uuuomí.w. V-»* -"X U.u ur j j.eifr 
t l 1U li 4ti.lli4ll.il. tieiliU « l l v r ^ l i l i ^ - t n i m U l W 4 1144» 
M l . 

%íulUc.ob ( n e eiiv (èuwiUisi é iaiáii/ai 
TIccMin-sc em UcoíMIUOÍUIIIHO p a j í m j m ••ri-t.-ijui. t o l a 

( L t ) ( t i U Lí. D UÜUU, 

r i s . Ê ^ S O l i S O 

fci f ® é é , 

«ao ILiOtiSiX-iEifei LâM-O DO ROSAK.IO, 12 
CASA F I L I A L : l í n a 15 d e \ovcml ) i -o , n. 2 - 1 

A mais feliz rnpa desta eapifal, ]>'»ín, UO curto período de suft 
fiimlaçâo. distribuiu ú fctia frejuoziu a impoit into somm.i de 
4000 contos. 

P( sKiiiüdo ecnipro esta cr^a uma variada e palpitante ::nine-
jHçfiO do bilhetes, convida ao respeitável publico a vir h.ibiiit 
i as sefjninten loterias: 

C i r a n d a l o t e r i a í a c a p ' t a í S s i s r a ! 
1'llEMIO MA101: 

Q)y^.m..rg t f * <8$ «mfg m 

Cliomo n nttsnção para u Gramle Loteria ila Capital IVloral 
n extrnliir-BO 

li(L'el;o cucnmmonclua do inlorior o dou vantujiva ojmaii '-iâc 
li.citando ab reuitfaaa com poiituulidado. 

B E L i Z A R I O B A R L : T f A 

L a r g o d o R o m á r i o , 1 2 

C a i s a d o C o r r e i ? , n . 3 6 6 %. I 0 ^ 3 
Er.la í afia rrcelio diuriameuio, com ra;• f • ! . l e i ' laru i>> 

I!io, datnlo o resultado ilu oxtraeçãn da ]„>;• na Xtii'.í. I 

Pr.iiHoKAorNn—Mme. Guicliard, I.ucinda >lri"'r<i; Raymunda do 
Montainil". I.ucllla Him< e , ; O cniiniandantu Montiifçün, « iTirtinno 
de Souza , Adiiana, Carmen ; O a\io, Carlos do Oliveira ; I icu-
donro, Ca.itio , lícniy, Unliarer. 

Acç.rio oni Poria—Artuaiiilado. 

Mise-en-scène da adriz Luc inda S imões 
M o n o l o g o s p e l o a c t o r C h a b y 

l * r e f ; o s r l i o r n s c i M u m i 1 

lifoi emente, biDCllrli da «Plri/ I.UC1I.1A 8IMÕEP, c o m » pr.-
• m H<|ire,ijnt»('!i<> da p< t « Fmu-fnv. 

Oh 09|Oi'tucul0s aonuu('iodo.H seiôe Intransluriveiii, ninda que-
4 m 

Depoi.i do mpeeUrulo ha\er& bonda eleitricoa e da Via-
« I o para todai oa Inibas 

Os lillhefef Bi-ham-stâ venda, por eapeclal favor.no Café ( ínn. 
tany, dai 1» horas ria manha, A* D da tarde, o, d», ol d ema licra. na 
MIMMna i o Ihaatro. 

m m\ "V/A* VRím 
L- J • ' í • \ v ri • j 1 

ffei 
- -

O abaixo assi^nado, Impellido 
pelo natural interesse que lhe ins-
piram o Lyceu confiado á sua di-
recçilo, o os meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um ap-
prdlo aos corações amantes da in-
íancia desvalida. 

j Existem actualincnte no Lyceu, 
! como internos, ÜJÍ5 menino \ dos 

quacnlHOMSO a l w o l u t a m c n t e 
(fi*.-.lí:ti«H. contribuindo os ou-
tros com mensalidade tão redu-

i zida, que nem dá para as despe/as 
j próprias de alimentação. F/ pu-

blico e notorio que, não contando 
o estabelecimento com um ccitrt 
si quer de patrimonio fixo, só pode 
fiar os recursos necessários da 
caridade publica e dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

| Porem desde os últimos me/es 
j do anuo passado, circurnslam-ias 
: varias fizeram com (pie os ditos 

recursos cscasscassem de tal sorte. 
I que o Lyceu se viu coilocado 
' n'urna situação muito preraria, 

situação que se tornou aetual-
mente extremamente difíieil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ceu proporciona á infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, mo fallcccndo o animo para 
lançar mão d'csse recurso á vista 
de centenas de outras pobres 
crianças que diariameiUo vêm 
supplicar um asylo. 

Por outro lado não podendo as-
sistir impassível ao agravar-se 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor soluçar» 

' seria fazer em nome dos meninos 
1 abrigados 110 Lyceu, um appcllo 

a<> povo generoso o humanitario 
d'esta Capital e do interior do Ls-

! tado, certo de que Deus abençoa-
' ria os nossos rogos e seriamos 
i attendidos. Que o 8. C. <le Jesus 
: prospere e recompense largamente 
I os nossos queridos Hcmfritorcs l 
| Entretanto permittam os mes-
j mos c o publico era geral que, 
| aproveitando o ensejo, exponha 

aqui alpnmns ponderações de n5® 
es< • .1 ssa i 1 n t»ortan ci a. 

A ' vista dos trabalhos que vão 
se ex'" utan Io no Sanctuario, á 
vi>ta de sua bellissima torre, da 
uiagestosa ostatu.i que breve irá 
cricimal-a, e de quanto concerno 
ao culto, não faltou quem objec-
tasse o com razão, que taes mag-» 
nifícenejas dc-sdi/iam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpro 
aqui declarar a bem da venlado 
que tolos esses trabalhos não 
são executados com recursos do 
applicação livre. Todas as o fler-
ta s c donativos que visam ao 
culto do Sanctuario têm um fira, 
que à previamente determinado 
pelos proprios oífertantes, s<?ndo 
estes pessoas, de santa piedade e 
cujos nomes são muito conhecidos 
em todo o Estado. 

Prouvcra a Deus que x,y" 
ccu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade do 
outras almas, amantes da infan-
cia desprotegida ! Em pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug-
inento progressivo de seu local, 
veria «lii|»licii<lo 011 t r i p l i c a d o 
o numero do meninos n'ello ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
as cireumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Saneto, esperam o pão da alma o 
o pão do corpo. 

Si alguma communh.lo rxisto 
entre o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto fie vista econornico ó 
a de reverterem o se npplicarom 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesíanos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos t odos «• «i<>. 
NiiitereNMiulAiiientese votaram 
á causa patriótica e huinanitaria 
da inlancia desamparada. 

Contamos, pois, com o cone urso 
dos nossos Bemfeitores e de todas 
as pessoas que se interessam na 
educação e instrucção da orphan-
dade desprotegida. 

Para conservarmos gra!n. lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com oflerlas ou donati-
vos, o favor de acompanhal-os com 
a indicação do jiroprio nome, so-
brenome e moradia ao: I H r e r t o r 
«Io L y e e u do Sng;ra(In Cora* 
ç â o - S . P a u l o . 

F. MlOrFI. PoGLlHê 
ihjtattr. 

mii ado n In7. eVetrica» 
d • o itubrn, ú: .'{ heras d.i tardo, pari 

N E W T O S K 
d» l i » .t« <:la«« pira » p>rti anima a 

i 3 a . r b a d . o a 
1 ti ; • • « « « ' • proporciono « w priMo-.'o rw to H o ftinforta noeaui. 

l i ' < em i tr H m-dioo e cri»<lo; viafom maio rápido a i via 
t i l i i e ttnr liicoinenlHiitanI» ba doaoli. Iii[3 te (asnn ib 3 chi» dl Rii d] liuin p3'i hn 

! i A S4ü 0 fdüHars. mod? i n u r i s m l 
f era j aB. a en- o m u tn >ruao (M, 'rtt»-<0 n» H l, o i ti 
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.Siliirá de S.inío.> no dia 19 d j 

ourul ro, d.jectan onto para 

ui 

(V,. PT;, 

i ü 
rá de í üiiíos no d.a •• uu , , . - . 

di Kt ir in • p ia Ria oc IsRsiro, G E H O V Í i Nápoles 
RTO DE .TANTitl lO | Aeceitmido paísasseiros para Mar 

O ü í í O V A B N A P O I i B a eillia e Uaree: .na, Cum transbordo 
. ' l ilan o pa-- - •••••• v . . om Oonovo. 
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l X ' ! . o m u I w b M i d o 1 o-.M/te I0.--SU0 osplondid 
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[ Para passagens e mais infor-
mações, trata-so com os amontoa 

i; . - cm B. Pau lo 

1 João Dr i cco la & C o m p . 
R . 15 d e a i o w e m l i r a , 3 0 
cm Santos 
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L E S A L P E ; 
do corrente, partirá de-«:•••( r«d.> da Karopa mu !Van'o-, no dia l í 

j ( da i idii p n.-a o .!.•» 6r<t para 
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A Companhia f r rnec eonduoçlo graialía ;)•.:•> ' i i . ' l j t u i 
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Extracção 
Q c i n t a - i e i r a , ÁS d o e o r r e n t o 

O; pedidos riu in"eriop devem 
p m i d o a ú T h e c o u p a r i a , a Joaquim 
t*o e Prado , ou a 

Extracção 
ítMdnp pnrn « '''•'ropv. 

NII.E, do r.io 
T H A MR do Jlio 
DANTI IB, do Iüo 

17 do oat.ibra dn in iO 

s e r d i - ; 
P i n h & i . 

MAOIIAI.KNA, do S.intOi *J7 
14 do no\eniti:'o do 11)00 
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i U\JU 

R u a D i r e i t a , l o 
B f t o Paulo 

A o o o ü a m - s e « g e n t e * n o i n t e r i o r d a E a -
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•In : ! « . • u r a n d r I n l o r i n « l o S , P a u i s , p r e m i a 
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erporado no dia 17 de nntul.ro. sabirA ro mo mo dia do Uio 
Bahia, Pernambuco , 

USBOA , v a s o . 

P^.ri 

« . . . - l a m p t a a 
Paira^en, dlrevtaa paro Hamburgo, Urama^ Aoldarpia. Itoítar-
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f &A 11 IDAS PARA A EUUQPA. 
O j/ní/ii. íc iilUm'iO 

BUENO Vapitil» F. Iloile 
Baliirá nn dia 1K do rorient.', paia 

R i o , B a h i a , L i s b o a , H a m b u r g o e 
G o p e n h a g e n 

daa pafua?«m« da v> p i r a IjlaMo, r>5MV1. 
f'*Pa<lu®|e Çomponhl» « »o donintr . ia iVi nu ja . i t , > 

UMlnadoa OJar aleetriM, po^aoindo aipUm-ld^ «at intu i t w 
paaaa.Tairea da 1» « p . r*aa~a. 

^mp»ahU «and. paaaafi-B* dlr»ctanienta para Parir, « a 
VberKrgo, •«•da oa praçoa,ani 1» eia^e. lba. ad.iri.u 
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